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seria repudiar os encargos a tornar,
mas porque, no meio de uma vida
de familia, toda cheia de encantos,

, == por extremamente carinhosa, bem

Para a consecução de um relactivo I que m�is ou menos sobrecarregada
bem estar dos habitantes da cidade de fa�ilga� por nella se con.sagrar
temos enveredado por um caminho, o mais hdm.1Q an:or. proprIO que

quasi invio em principio, mils já se pode sennr, ? mdividuo ca�sa
hoje demasiadamente fácil de tri- a�te a perspectl,:a de- uma tal 10-

lhar, por extremamente aplanado) dlfferenç�, as mars �as vezes con-

Em verdade, tudo quanto seja substanciada em
_

difficuldades de

abater habitos maus inveterados toda a ordem. Nao que estes en­

no povo, sem distincção de castas,
traves prove�ham da .natureza

claro está, é realmente custoso,
mesmo d? _?bJecto em mira, mas

pCJr um sem numero de circum- da opposlçao; tenaz, desordenada
stancias diversas, mas por isso mes-

e em geral eivada de malqueren­
mo um tanto mais para apreciar ç�s, da p�rte dos qU,e tudo sup­
no meio da nossa tão apregoada, poem fácil,

. q1Jan�o e certo q�e
como malfadada indolencia meri, pela sua attitude de�mentem e dao

dional. A reacção está quasi ope-
a prova em contrane do que affir

,

rada, visto que, o qu"'e hontem era
mam.

.

um enorme obstaculo é já hoje uma
Bem sabemos que em .muIto

onda de favor, bem abençoada pelo concorr� a boa vontad.e � Indole

fim a que se destina. ao dlsp?r de um �om enterro, se�-
Os poucos que por natureza pre lucide e previdente, mas nao

male vola intentariam revoltar-se deixa de entrar, por muito, na ava

escondem-se na pequenez do se�, liação ?e serviços ,prestados o re­

ser. vistosamente encadernado ou
conhecimento dos Innumeros �bs­

não, recolhendo ao intimo o que taculcs, desses grandes attritos

uma figadeira beliosa seria capaz que de vez em quando entravam

de esvurmar, para só hypocrítamen- a en,orme en�renage� de. todos os

te regougarem um apoiado, unico serviços publicos, hoje ma�s do qu.e
rebate de uma consciencia trasbor em ep,ocas passadas muito mais

dante de vicias e rancores, mais complicados pelos encar�os �que
consentanea a caracterisar, por .um

lhes apos7r�m e a centralisação a

simples phenomeno de atavismo, que os sujeitaram.
. .

o homem de selvagem memoria, .

Se um pouco de JU,stlça fosse

que o proprio despota que hoje se
feira por cada um que Julga ,sobre

inflammasse na ancia de nos euve- assul?ptos de tanta magnitude,
nenar. quasi estamos apostados ou per-
A esses, coitados, até lhes fane- eu adicloe EJ.ue cem o seu .auxi lio

ce o animo por lhes faltar-o con,
material corresponuenre, uauo, uáo

senso barato e de facil accesso em por favor, mas por dever de um

consenso. traduzido as mais das
-que sempre se estribam para de-

vezes em leis de reconhecido meri-fender o seu campo. E' realmente to, mais facilmente se desanuviariadescaroavel o gemo explorador
sempre, tão propenso a servir a

o honsonte dos que, por um dever
- natural e muitas vezes de gratidão.todos e em tudo quanto seja con-

trario ás boas normas, p!'lra aquel-
se vêem compelidos a administrar

les que num assomo de más diges o que a todos pertence.
tões, procuram rt:agir contra quem

Traduzidas em boa pratica todas'

mole�ta as suas tão retrogradas -aS lei,s teriam o seu quê de utilida-.
ideias. Emfim, questões de princi- de, quando mais' não foss e na

pios, ou educação, sempre de mui previsão de a breve trecho' serem

difficil correção. modificadas. De,envolvendo,se to-

dos os trabalhos com o menorA contrastar vem, grato é dize-lo
e acentua-lo, os que, ou pór um dispendio passiveI, dando possibili-
conjunto de conhecimentos, que"

dade na applicação de reditos, ho­

lhes illustrá o espírito, ou por uma je assoberbados pela ferrujenta
boa vontade que lhes avigora o engrenagem, a quaesquer neceSSI,

dades maIs ou menos instantes e
cerebro, norteando·os no recto

de reconhecida utilid"1de.caminho de um dever sagrado, se

elevam e, destacam no gremio das Ainda mesmo que outro destino

pessoas que fazem do bem um não tivessem as verbas que de an­

ponto de honra e desejam alevan, ttmão se reconheceram precisas
tar a fronte sem que qualquer seu para taes serviços, notar-se-ia que
simdhante lhes possa lançar em esses mesmos serviços pouco dei­

rosto os prejuízos da sua má orien- xariam a desejar e mereceriam da

tação, ou os ruins predicados da nossa parte, não já censuras, ou

sua pessima educação. palavras dublas, sempre propensas
A minima circumstancia e em a darem a tonalidade da conver­

qualquer occasião póde definir a sa, mais ou menos de harmonia
boa conformação de um cerebro, com o diapasão da má line-ua, mas

quer elle !Se destine a um viver sim louvores que longe de provo·
obscuro e recto, quer tenha sido carem desgostos e aborrecimentos,
creado para com o auxilio da for, antes enalteceriam quem se vê

tuna, ou a candencia de uma ras- guindado a uma tão grande hon­

gada intelligencia' desferir vôos raria, por commum accordo dos
mais ou menos longos, sempre a seus semilhantes.
traduzir-se em benesses, que mais E' porem de todos sabido que o

tendem a cobrir de uma aureolá o capricho humano é um infinita­
nome que se lhes Jiga, do que a mente pequeno. um microbio de Por ter sido nomeado para o

provocar mesmo a repulsa e mal- pululação faci! em todos os meios, commando da divisão naval do

querenças da parte dos que fo- sobretudo nos de mais estreito am- Atlantico do Sul, foi exonerado do
ram feridos no seu amor proprio bita e mais generalisada cavaquei- cargo de chefe do departamento
de inclinacão aberrante. ra. Ora, se realmente essa má dis- maritimo do sui a capitão de mar

Nas collectividades como nos posição'se não patenteasse, aqui e guerra sr.' conselheiro Alvaro
individuas, nota,se em geral a mes- como e!l_l toda a parte, contra a Ferreira. Este official tenciona par­
ma disposição de espirita, a mesma orientação das collectividades e an· tir de Faro para Lisboa em mea­

viciosa tendencia, com uma ligeira tes se lhes prestasse o melhor con, dos do corrente mez e no dia I de
differença apenas, e é que a ilIus, curso para a realisação de um sem julho proximo_ deve seguir para a

tração e vontade que exornam número de serviços, quer esse Africa, a assumir o commando da
os membros dessas collectividades apoio, traduzida em considerações referida divisão.
embotam-se de encontro á maxima sensatas, fosse moral, ou de sim- "Consta-nos que virá substituil,o
indifferença ou relaxamento com pIes pratica, nós teriamos talvez a no cargo de chefe do departamen­
que muitas vezes se olham os felicidade de ver essas agremiações to maritimo do sul o capitão de
servços publicas a seu cargo. Não deliberarem algumas vezes em sen- mar e, guerra sr_ "Augusto José
que estes amesquinhem, aliás faci! tido contrario daquelle em que se d'Almeida.

QUESi OES DE HYGIE NE não devia caminharv.Berrí sabemos
e é por isso mesmo que � frisamos
que esse afastamento nã6 quer di- Com o duplo fim de cuidar os
zer caturrice ou temor, has antes ínteresses económicos d'este conce-
a tradução de um certo tImor pro- lho e conseguir a. ttenuar quantI) ,

. Do raiar da aurora, porem, ao
pno, que. se eleva quanq p',rop�n.} possível a tenebrosa crise de traba- pôr do sol, até essa agonia supre-de para o bem, deprsne �,rebalxa lho porque passa actualmente o b .J 'fd, ''l.I ma em que O ar e ae ago morre
quan o exprime mã vontacre e ten- povo operaria d'esta região, aproo

I ao longe sobre as aguas do marde para o ma. I 'veitou o nosso prestante patricia e tombando como uma ave ferida,Ninguem, ao debatérem se as deputado ás cortes por este circulo d b d d I- ' e aten o as suas azas e uz , a po-questoes mais pequenal, como as sr. dr. José Teixeira d'Azevedo a
• • I I pulação agraria á maneira do san-

mais vitaes aos mteresæs da oca- ,conferencia que conjuntamente com
.

I'd d d b I gue, que nos- acessos de conges-I a e quer ar o raœ a torcer, os restantes deputados algarvios fld
" 'I. . tão re ue para os pontos conges-quan o e certo que os buras mam teve 'á dias com o sr. ministro das

, lb I
'

tionados inflamando os orgãos, as-muitas vezes cobrir tarnl em aque, obras publicas. para lhe solicitar fi b
.

I b d sim ela re uiu tam em quasi na
es que, cedendo, mais o stina os que, quanto antes, se auctorisasse I'd d d

.

sua tota I a et esertos os- casais,se mostravam. Ceder, a tempo' no a construcção de mais alguns Ian- I b
-

'd d I d d au para os campos em a oraçao,senn o a uti ida e e sobrem o em ces na utilissima estrada de Cacho-
I ' ou para as estradas, por onde cir-questões de hygiene pub ica e cons po a esta cidade, .

I cula em Jacto continuo,muir um plintho da rruis esma ta Este pedido do nosso illustre Dln orante o dia, os montes emda reputação. Se assi¡ não pen- representante em côrtes, preferiu- abandono, de postigos fechados,sam os que num monente dado do a conclusão da estrada de Ca- '

I I I teem o ar glacial de sêres que a-são evadas por um déver pessoa chopo a qualquer outro dos melho-
I dormecerarn serenos na morte. res-ou politico a contraporem a sua ramentos que este concelho carece. 'friados em seu alento. Jazem imer-opinião, lá vem o temf:lo que des COI' aqui recebido com muito agrado 'f'd

'

, 11
sos ern um sono pro undo, calas'gastando todas as ares as do odio, e merece o appoio expontaneo e
em modorra lenta, deixando escor- �da inveja ou do despeito põe a des incondicional de nós rodos. orer das suas fachadas uma lividezcoberto e em toda a sua nudez o Em verdade o completamento df I silenciosa, mudos e gela os, som-

acto predcminante que então toma d'aquella estrada tem capital im- brios, sem uma fita de fumo a evo-maiorrealce. Demasiadarnente tarde portancia pa'ra a vida economica I IbI
.

I lar-se do te hado oirdu ando a 01-
se dá muitas vezes essa reviravolta d'esta cidade e quem pensar a sé- I dd

.. - . I çada pe o vento, sem o eco e urna
e opimae, que Já não póle repa, rio proporcionar á nossa população voz de criança que soe ao largo cla-
rar muitas vezes a hediqndez da um futuro de mais largas prosperi- .

I I dI
. ,

d ra e jubi osa, a egran o com o seu
ca urnrua que traduziu. domas e e dadacies e com maior e mais folga- -'1

.

N dd tam infanti e argentino. a a quenotar que, tratando ca ,a um e da vida commercial e industrial, itude a vid , QI revele na sua atitu e a Vi a. uan-
perlustrar o seu nome, b,astar;í que tem de pugnar por esse empre, do muito, cãis dormem sonolentos
as acções que o seu celebro idea hendirnento não só como dos mais á porta indolentemente enroscadoslisa e o seu braço produz não firam necessarios mas como indispensavel I b d 'd d/ h d ao so, e o an o estupi o aS ga-a pureza duma consciencia onra a. á realisação d'esse fim. Ninzuern
A

- � linhas erra Jamintamente pela es-
gradação do.Jouvor está exa desconhece que a ligação de Ca- trumeira!

'

_

ctJ'lme_nt�nas-:-dlfficuldades a ven- cbopo com S. Braz d'Alportel afas- 0-maj:> TO-UO, nomen� ,c? gaao,
1.."Çl <;;' Ira DTl1ta-ãcrC; uo -:-n-atr�""'-':--,ua' qIrCl."r-pcn Ç'Q ..nyr�'.� -- ---- -rClTgo:;rCC;'QU--paTao-ríaOalho, logoexecutar. Ora, sem dlfficuldades cões commerciaes entre aquella, ao romper da madrugada!...nada se faz e ne�s� ·sentido mais ,freguesia e a séde do concelho,
compete as c�llectlvldades, que a,os' como tambem ninguem desconhece
IndIVIduos, nao desfallecer. A utllI- que a conclusão da referida estrada
dade do trabalho deriva mesmo da directa entre esta cidade e Cacho­
orientação t,oma_da, que para � nos, po rec�peraria todo.esse benefici�n­
so c;;so se I!npoe como a maIs le- te aUXIlio á nossa VIda commenclal,
gitima em toda a naturez;t-a con- presentemente tão embaracada e

servação da saude. Nesse sentido, defficultosa.
'

que é o da hygiene publica muito Parte d'essa importante via de
ha que fazer nesta Cidade, porque communicacão está já feita: é a es
em nosso frac() entender pouco ha trada da Fonte Salgada 'que vae
feitO ainda. dar ao Curral dos Boieiros. Havia
E' necessario' ca�inhar e, c.a,mi tambem já começada a da Asseca,

n�lar sempre ,nosennd? da clVlhsa- passando por S. Domingos, mas a

çao.�Tavlra e dIgna �lSSO. "

. primeira com destino a Martimlon-
Nao gastemos a v�da �a ancJa go, é mais recommendavel pelo

durna mesquinha san�faça.o orga- maior numero de vantagens e be '

nica, rna,s .taçamo� deJla o Ideal da neficios. E' para esta, crêmos, que
mais legitima aspIraçao.,--e do mais o sr. dr; José Teixeira d' Azevedo
acendrado amor-o bello. acaba de solicitar o auxilio dos po-
Tavira, junho de 1908. deres publicos, de modo que a sua

ANTONIO FRANCISCO DE SOUSA. construcção possa dar
. trabalh� a

tanta gente que a cruciante crise

agricola d'este anno traz em an­

gustiosa situação de miseria e pos'
sa, tambem, trazer nos a esperança
de ver concluidtt uma obra que fa­
rá convergir a esta cidade a p0PU
la5ão d'aquella vasta e importante
frew'ezia.
Oxalá oS poderes publicos sai­

bam corresponder com vontade e

sollicitude ao decidido empenho
com que o no�so representante em

côrtes dr. José Teixeira d'Azevedo
vem tratando d'este assumpto, que
já não é a primeira vez que lhe
merece a sua attencão. Em setem­

bro de 1904. send� ministro das
obras publicas o sr. Conde de Pa­
çô Vieira, aquelle deputado conse­

guiu que se ordenassem os estudos
finaes da estrada em questão e reª,l
mente se começaram logo, havendo
todas as probabilidades de breve
se tornar em facto essa aspiração
da nossa cidade. Infelizmente, po­
rem, o governo regenerador cahiu
dois mezes depois e, como de cos­

tume, o governo que lhe succedeu
mandou sustar toda� as óbras ..•

regeneradoras.
Mas faz bem o illustre deputado

em'insistir por tão util melhora­
mento.

Estrada de Caehopo "NO PAil DO SOL"
(Uma pagina inédita)

---

Essa gente que corr-eu, porém,
pressurosa para os campos, deser­
tando-se dos casaiS', expande-se
n'eles agora na glorificação de tra­

balho. para tornar produtivas as

terras fecundas, na eterna fecundi­
dade do solo. Os arados lavram os

agros abrindo' lentamente longos
sulcos pelo chão, revirando a leiva
e expondo,a á meteorização, para
trazer á superfice os rriateriais sub­
terraneos a fim de se exercer sobre
eles a ação dos agentes cosmicos.
No ar, ondeante de refracão, tre­

mem, vagos,' reflexos de ênxádas,
que perpassam rapidos, e fugitivos
ao sol, quando, cortantes como fa­

cas, as laminas de aço arrancam ao

terreno éarne aos bocados, dilace­
rando-lhe as fibras mais íntimas
n'um esfôrço vigoroso de braços!...
E de toda essa terra assim ras­

gada em seus tecidos e ensopada
no proprio sangue derramado, va­

sado pelas feridas abertas pelos
instrumentos agrarios, vermelha
ainda, corada pelos oxidas rubros
de ferro que a luz não teve tempo
de desmaiar até á palidez dos ane­

micos fazendo-lhe perder o seu tom

sanguineo, de toda aquela terra

assim torturada e martirizada em

seus filamentos nervosos pelo bis­
turi agudo das relhas dos arados e

pelo escalpelo dilacerante do ferro
das enxadas afiadas em seu gume,
um cheiro activo se exala impreg.
nando o espaço todo, cheiro á terra
fresca e frescamente revolvida, mis­
turado com o odor acre e forte dos
montes de estrume, que se vão es­

palhando pelo chão e enterrando
n'ele com esse cuidado meticuloso
do inseto, que assegura os primei­
ros alimentos á� futuràs larvas Que

virão a nascer dos ovos depostos!...

o HERALOO é o jornal
algarvio mais barato e de

maior eircula�ão.
-

Junos DE INSCRIPÇÕES
Começa em 16 do corrente mez

o praso para o pagamento, nas re­

cebedorias dos concelhos. dos ju­
ros do fundo interno consolidado
de 3 (l/o relativos ao 'primeIro se­

mtstre de 1908.

DEPARTAMENTO MARITlMO DO SUL

Os ovos são a semente que o

lavrador depoz no solo cobrindo-a
com o torrão e agasalhando·a, es­

condendo-a como o avaro o seu

tesoiro' para lhe confiar ,as espe-'



ArJllçies 4'atl.ranças do ano. E mal a recebe a

Terra sente em seu ventre estre­
mecimentos, como os sente o ven­

tre da mulher fecundada de pois
que recebeu o germen que foi n'ele
deposto.
Aplicai o ouvido e escutareis,

manso e jubiloso, percorrendo o

subsolo, o rumor doce da mater­

nidade, exprimindo a ventura d'es­
sa Terra que se desfaz em cari­
nhos para com o sêr que em seu

seio vai gerando, contente por pro­
porcionar-lhe as condições de vita­
lidade e germinação. Ha n'ela ter­

nuras de mãi! Reparai. Em suas

veias circula o ar transporrando as

correntes de oxigenio exigidas para
acordar no feto as fôrcas em le­
targo. O seu regaço, sugando a

humidade ao redor, aljofra se de

agua para o banhar com a- caricia
impregnante da sua frescura. E do
seu peito enternecido desprendem
se as precisas en�rgjas térmicas
para o a1uecer corn o calor do
seu corpo.
Assim a Terra gravida, entregue

ao misterio da geração, exultando
ufana em fremitos da sua carne

votutuosa, toda se dá a cuidados,
sentindo prazer infinito em assegu­
rar a vida ao ente debil que traz

palpitando em suas entranhas, am­
parando o da concepção ao termo
da prenhez, da gestação ao parto,
desde que entra a despertar no

embrião a faculdade germinativa,
até que este, rompendo a pelicula
do tegumento seminal e firmada a

radicula no solo, vem elevar-se ao

ceu e acariciar a luz com os seus

beijos, expandindo triunfante ao

ar livre, em roseta, a côroa glorio­
sa das suas primeiras folhas ver

des l ...

movimento suave, as gramineas
choram a tristeza da sua flor pali­
da, e mais tristes ainda os pinhei­
ros e ciprestes, de flor nua, recor­
dam com as agulhas e renda da
sua folhagem angustiosa, o aspe­
cto sombrio das velhas paizagens
primitivas! _

(Do livro em preparação).
LUDOVICO DE MENEZES.
---�

a Inglater�. O numero, porém,
dos que ssim procedem parece
ser peque o.

Segund um considerado jornal
de Italia, causa da paz europeia
tem tudo lucrar com a alliança
dos tres g andes paizes, porque a

politica gs-al soflrerá uma grande
modificacãi em sentido favoravel
á segurania e á prosperidade dos
povos. .

O conœrto das tres potencias é
uma gara�tia de ordem, e esta

circumstajcia é muito para apre­
ciar e pa

...�1 apF:,laudir. Po�em ou­

tras naço s nao sympatlsar corn.

estes ace dos, mas isto só serve

a demon¡ltrar qut! a viagem de
Falliéres Londres representa um

acto de exccllente politica, e que
a ida do rei Eduardo a S. Peters­
burgo é oífecho da grande obra
em que hI muito as chancellarias

pensavallJ'
Será assim? .. O futuro o dirá.

��

Não é verdade que o sr. dr, Mar­
reiros Netto, nosso presado amigo
e distincti¡simo advogado, tenha

abandonad? o partido regenerador.
�

Não são boas as noticias poliri-
cas. Quereriarnos poder dizer que Esteve quinta-feira n'esta cidade o nosso ami-

politicos e I governo se achavam go 51'. Manoel de Campos Junior, de Cachopo.
exclusivamente empenhados em *-

Prover de �cmedio as difficuldades Na quinta-feira partiu de Lisboa para o es-

trangeiro o sr. conselheiro Joaquim Pires de Sou­
com que a nossa querida patria sa Gomes; inspector geral das obras publicas.
'Vem lucrando de ha muito; quere- Este nosso patricio tenciona gosar n'uma esta­

riamos dar lhes a boa nova de que ção de aguas thermaes dos Pyrineus a licença de

d h" fi I d 60 dias que lhe Coi concedida, mas antes iráto os aVlfm, a na, posto e
examinar os trabalhos maritimos nos portos de

parte lucras inglorias de partidaris Bilbau e Santander.
mo restricto, para só attentarem,
nos progressos e alevantamento da
nação: quereríamos ernfim assegu
rar-lhes que, republicanos e mo­

narchicos, se tinham ajuntado em

volta da Bandeira Portugueza para
lhe restituir o brilho e esplendor a

que tem incoriiestavel direito pelos
. altos íeltos que evoca; mas, infe
lizmente; pelo que vamos presen­
ceando, não será ainda tão cedo
aue esse Iacto consoador se ha de
realizar. .

Parecia que, depois das tristes
occorrencias dos ultimos' dois an·

nos, todos haveriam de timbrar
em corrigir males que de lonqe ve­

'I1,hŒ�_do dp._",�dbos- mol·
aes, que tão nocivos foram para
todos, governados e go.vernantes.
Mas, assim não é por emqLlanto.
Continum os politicos a intrigar,
tendo sómente em mira as conve�
niencias dos seus agrupamentos; e

não cuida o governo de entrar
n'um carr.po rasgado de reformas
que restaure completamente a eco­
nomia publica e ponha em bom pé
as nossas financas.
Não é isto d�vidàr das boas in­

tenções nem do são criterio do sr.

Ferreira do Amaral, nem tão pou­
co das aptidões dos homens que
compõem os partidos. E' apenas
lastimar que estas boas aptidões
e melhores intensões não sejam
postas, sem· nenhLlma restricção,
ao serviço da causa publica, em

vez de se lançarem a beneficio ex­

clusivo dos agrupamentos.
São passadas muitas semanas

depois que o parlamento abriu.
Qual o trabalho até agora realiza­
do, quaes as medidas legisladoras?
Nenhumas, absolutamente nenhu­
mas. Todo o tempo tem sido gasto
em inutil parola, qe gue, todos,
estamos fartos e aborrecidos.
E não só de parola: tambem de

extr avagancias. O mot d'ordre d'es­
ta semana entre os novelleiros po­
liticos foram os boatos de crise
ministerial pouco depois enxertada
em crise, •. regeneradora.
Afinal nem crise ministerial nem

crise partidaria. O governo segui­
rá a sua rota, segundo affirmam as

gazetas officiàes e, segundo as nos­
sas prophecias, só o fará encalhar
o escolho perigoso dos ade_anta­
mento-s.

Em artigo editoral d'um dos uI
timos numeros do &culo refere-se
o deputado algarvio sr. commen­

dador Ferreira Netto ao estado de
vergonhoso atrazo em que se en­

contra a viacão maritima e terres­
tre d'esta provincia e alvitra os

meios mais rápidos e faceis de a

melhorar, já adquirindo-se uma

draga que venha desobstruir os por­
tus mais frequentes, actualmente
assoreados, Já conseguindo se o es­

tabelecimento de um comboio ra­

pido que encurte a longa e incom.
moda viagem de Lisboa a Villa Re­
al de Santo Antonio.
E' substancioso e claro o artigo

do illustre deputrdo algarvio e tem

sobretudo esse merito de apresen­
tar alvitres \ iaveis, que prompta­
mente podem ser postoS em prati­
ca, trazendo grandes e importrntes
beneficios a esta provincia, se os

poderes do Estado énteoderem de
ver dar lhe um pouco de attençâo,
e um pouco rambern, clare está,
da graça dos cofres publicos.
Sobretudo n'esre periodo de ca·

lamitosa difficulda.ie economica,
em que á crise agricola se abraça
tristemente a crise piscatória, não
seria de mais Que este governo con-

siderasse o Algarve no numero das
São os alegres filhos da Terra provincias portuguezas que mere­

que nasceram d'essa semente que cem as boas graças dos poderes pu­
a lavrador lhe confiou e depoz no blicos, ordenando esses trabalhos
seu ventre, e que buliçosos brincam que o sr. Ferreíra Netto propõe e

agora a sua juventude pelos berços que trariam incalculáveis vantagens
rumorosos das hortas e searas, ba- ao nósso districto.
loiçados pelo murmurio das re O governo praticaria assim uma

gas e embalados pelo sôpro da obra ao mesmo tempo proveitosa
aragem, que soltando canções mei e humana.

.

gas acalenta toda essa mocidade �
radiosa de plantas, cujo adôrno Nos termos do art." 55.0 (n.? 3)
.,ir.! o "Abrir um dia. quando creso do Codigo Administrative estã2_.eerem, 0·£ c.!:1.Jnp.l"\<L AD ;;-r.on--....._� ,___�,,-....-_�....-o �0"5Ulrljl1i·�-\,,(1nTli.-ra�----un:l-
virá a vestir de roupagens verdes nicipaes d'este districto a cobrarem
os prados, esmaltando-os de ruti- para a sua gerencia, no anno de
lanclas com a beleza das suas flô· Igog, as percentagens addiccionaes
res ... ! ás contribuicões directas do Esta­

do, sendo d� 60 por cento nós con­
celhos de Albufeil a, Alcoutim, Al­
jezur e Silves, de 55 por Cento no
de Castro Marim, de 50,5 por cento
no de Lagoa e de 61 por cento no
de Monchique; e as percentagens
sobre os rendimentos a que se re­
fere o n.o 2 do art.O 68.° do citado
Codigo, sendo de 60 po:, cento nos

concelhos de Aljezur e Silves e de
6 I por cento no de Monchique;

�
Diz-se que a colonia portugueza

no Brazil, secundada pelo governo
d'aquelle paiz, vae enviar ao rei
D. Manoel II uma mensagem, pe­
dindo-lhe que visite o Rio de Ja·

Para isso, Ja as seivas impulsio­
nadas activamente véem subil1do
fogosas pelas hastes, aquecendo
com o seu borbulhar liquido os

velhos troncos musgosos, cheios de
cans, e por toda a parte rebentan­
do na palpitação juvenil de gomos
e renovos. Já os ramos se vão en­

feitando de folhas e cada arvore é
uma noiva que, trajando galàs, se

prepara para as núpcias tentando
cingir na fronte o veu de flôres!
Nas manhans brumosas de janeiro
a amendoeira é um sonho de rosa

e neve vagamente esboçado na flui·
dez vaporosa do nevoeiro, e todo
o pomar, coroado de grinaldas, um
estonteamento de perfumes e côr
na gama infinita e variada de tons.
PeIr:.s largos campos em fóra, mo­

lhados ainda de orvalho, sobre cu­

jas perolas, de um fulgor cendrado,
a luz se dispersa delirante e fantas·
tic a como na refração dos prismas,
se vão dispondo osJlavores bordados
a oiro, liIaz, roxo, rosado, rubro, na

fascinação de todos osmatizes, tão
belos; como se mãos de fadas os

tivessem ido ponteando em esplen­
dor sobre esse setim verde da rel­
va, fino e delicado, onde as papoi­
las tingem de vermelho n'uma gol­
fada de sangue, e onde os· malme­
quer polvilham de gelo n'um des­
lumbram�nto de alvura, ofuscando
com as suas eflorescencias como

um jôrro de prata fundida!
E sob o impulso vigoroso da pri­

mavera, que com a sua doçura vai
acordando as energias latehtes <da
vida e pondo em ação os seus po­
deres absconditos� a alegria sorri
em todos os sêres vivos - plantas
e animais - sente-se no canto das
aves que vão voando pelo alto e

festejando os seus amores no ar

iluminado, seduz no olhar formoso
das mulheres que enfioram as tran­
cas de rosas! ..•
�. Só nas searas rorejadas, que o

vento levemente ondula em um

ECHOS

nelro.

�

Quando os chefes de estado se

visitam,-santo Deus!-que coisas
espantosas estarão para succe­
der? ., E' isto o que geralmente
os povos pensam e com alguma
razão. A visita de Failliéres a

Eduardo VII tem, como não podia
deixar de succeder, preoccupado
gravemente o espirito publico, bor­
dando se a este respeito os mais
variados commentarios. Na impren­
sa europeia quasi se não encontram
duas opiniões identicas, o que leva
a crer que andam todos ás aranhas
procedendo a penas por hypothese.

Como se isto não fosse bastánte,
a annunciada visita de Eduardo
VII 80 imperador da Russia dá
tambem logar aos mais apaixonados
commentarios especialmente na im­

prensa allemã. Os jornaes francezes,
inglezes e italianos, esses queimam
foguetes, dando claramente a per­
ceber que a alliança anglo-franco­
russa é um facto sobre o qual não
podem haver duvidas. E' por isso
que a imprensa dos outros paizes
se mostra inquieta tirando. d'essa

preotcupação pretexto para tecer

as mais phantasiosas impressões
sobre o estado da politica mundial.
Na propria França se grita contra

a approximclção da republica com

Por falta de espaço retira­
mos muito original com­

posto.
--""'0_

DESASTRE

NOTICIAS PESSOAES

PEIXE VENDIDO NA LOTA DE VILLA

REAL DE SANTO ANTONiO MA SEMA.­

NA FINDA EM 6 DE JUNHO.

Abobora-lg6 atuns, 38 atuarros
e 2 albacoras; 2:g64;tJl665 réis.

Medo das Cascas-2õ3 atuns, 63
atuarros: 4:002;tJl997 réis.
Barrzl-I21 atuns e 25 atuarros;

I :843;tJl58I réis.

Livramento-247 atuns, 56 atuar­

ros, gg albacoras e I IO peixes di­
versos; 3:767;tJlg65 réis.
Bias-32'õ atuns, 27 atuarros e �

albacoras; 4:4IO;tJl6õ5 reis.
�

RamalhHte-462 atuns e 97 atuar-

ros; 7=228;tJlI Ig réis,
•

.

Medo BratJco-l:150 atuns, 332
atuarros e 2 albacoras; Ii':7ú9;tJl4g2
réis .

Forte Novo - I: 108 atuns e 202

atuarrcs; 16:729;tJl747 réis,
Olhos á'Agua - 732 atuns e 14

atuarros; IO.024;tJl284 reis.
Senhora da Rocha - 282 atuns,

154 aruarros e 12 albacoras; réis
4;I51;tJl33I.

Cabo Carvoeiro-207 atuns e Ig7
atuarros; 3:7.:J3.tPz48 réls,

Torre da Barra - 65 atuns; réis
g26�250
Atalaya- 304'atun8, 41 atuarros

e I4 albacoras; 3;736;tJl832 réís.
TOTAL: 5:465 atuns, 1:246 atuar­

ros, 135 albacoras e I IO peixes di­
v ersos no valor de 81 ;zog;tJ>I76
réis.

rr+:
• "Soffrendo eu d'uma affectação pul-

I
monar, foi o distincto clínico d'esta

.

villa, o Exmo. Sr. Dr. João Pedro
de Souza Campos, quem me receitou

.

a Emulsão de SCOTT, garantindo-

•

I
•

I
•

I
me que d'ella colheria os melhores
resultados. A

Emulsão de

Ip�Çº!!,,�
CD ceu, restituindo-me toda a fortaleza

I
aos pulmões enfraquecidos. Sinto-me
hoje perfeitamente restabelecido e

forte para õ trabalho."
(a) Manoel Alves Serra.

Amorim, Povoa·de Varzim, 5 de Maio de 1906.

{I

I
I
•

I
I
I
•

I
•

\.._.._-

Nenhuma outra en;mlsão nomundo po­
qeria sarar e fortalecer os pulmões do Sr.
Serra como o fez a Emulsão de SCOTT,
porque nenhuma ou­

tra é feita dos mes­
mos materiaes puros e

vigoradores (que se
mantêm sem olbar ao

custo) pelo exclusivo

processo de SCOTT, que
consegue uma digestão
perfeita. Os medicos
sabem-no, e é por isso
que a receitam para as

molestias pulmonares.
Allega-se muitas vezes

que as outras emulsões
são mais bara�as que a

de SCOTT. E uma il­
lusão. No fim de con­

tas são mais caras,
porque não curam.

Sem

Rxigir sempre ao
Emulsão CaJU es­
ta marea - o
homem do peixe
- que significa o
processo SCOTT I

• •

O peIxeiro
eOim o peixe

no involucro, a emulsão que se offerece
não é o genuino de SOOT'1', que cura.

NOTA: Apezar do Imposto de Sello
de 50 reis por cada frasco, todas as Phar­
macias e Droga;'ias vendem a Emulsão
de SCOTT aos preços antigos, a saber:
500 reis meio frasco e 900 reis frasco
grande.
AMOS'fRA gratuita, contra 200 reis

para franquia, obtem-se dos Snrs. James
Cassels & Cia., Succs., Rua do Mousinho
da Silveira, 85, 10, Porto.

Na referencia ao desastre succe­

dido na armado do Livramento
dls�emos que ¿lie se tinha'dado em

casa da familia da victima, quando
o certo é que se deu em c.asa d'um
visinho, sr. José Ramos.

Fazem annos:

Boje, 7 -- D. Georgina Leiria Ravasco, D.
Marianna Ramalho. Benrique Alfonso Judice Ca-

I
vaco.

Segunda, 8 - D. Anna Iudice da Costa Car­
neiro, dr. Ioão Franco Pereira de Mattos, Se­
bastião Estacio Tello.

Terc�, 9-D. Maria Leiria.

Sabbado, 13 - D. Anna Alexandre Fonseca,
Autonio Joaquim Peres, Antonio Raphael Pinto.

*-

Vindo de Lisboa e em direccão a "Merlola pas­
sou aqui na sexta-Ceira o sr. ·dr. Agostinho Lu­
cia.

*
fimos em Tavira na segunda-feira o sr. Alei­

xo Dias Gomes, que durante alguns mezes Coi
chefe da estaeão :lo caminho de íerro-d'esta ci-
dade.

•

*

Tem estado esta semana em Tavira o chefe
da estacão de Valle Pereiro no caminho de ferro
do sul ê sueste sr. José Pereira Ramos.

*-
No dia 20 do currente me! deve realisar-se o

consorcio do agronomo sr, Filippe Felix da Silva,
filho do antigo deputado e distincto clinico sr. dr.

Agostinho Lucio, com a sr." D. Antonia Neves,
formosa e gen til menina, natural de Lisboa.

*
De visits a seu filho Jacinthe esteve alguns dias

em S. Bartbolomeu e já retirou para u sua casa

dos Colgadeiros (Mertllla) o sr, Mathias José da
Palma.

*

Esteve n'esta cidade e retirou quieta. feira para
a capital o alferes sr. José Pedro Vieira.

:k.

De visita a sua 6lbinha, que se encontra doente,
esteve �qui ante-hot.tem o sr. Lniz lUarçal. sar­

gento-ajudante do 3.· batalhão de infanteria i.

*
Tem estado n'esta cidade o conhecido commer-

ciante sr Gavillanes.
---

THEATRO
O actor Augusto Cordeiro e a

actriz Lucinda Cordeiro que já de­
ram quinta feira passada especta­
culo no theatre d'esta cidade, co

Ihendo applausos do publico, dão
c e ta r.o ire llUYD e spect a çu lo, com
um programma devéras attrahente
e que certamente chamará ConCOf­

rencia, sobretudo n'estas noites que
vão passando, e que, nem por 'se­
rem de junho, deixam de ser con

vidativas ao theatro peio aspecto
de invernia que revestem.

Publicamos na quinta pagina o

programma.
-----

INSTRUCCÃ O PRIMARIA
Solicitou inscripção como pro­

fessor particular de instrucção pri­
maria o sr. Henrique Freire, anti­
go sub·inspector d'este circulo es­

colar.
- As camaras municipaes de La­

gos e Sil v es representaram ao go·
verno para que náS sédes d'aquel
les concelhos se realisem este anno

exames de instrucção prirnaria de
2.° grau.
-Está organisado e vae subir á

direcção geral primaria, para os

effeitos legaes·, o processo sJe apo­
sentação da profe!"sora de Alcou­
tim, D. Adelaide Emilia Meleças.
-O conselho superior de in­

strucção publica deu parecer favo·
ravel á creação d'um lagar de pro­
fessora ajudante da escola do sexo

feminino da Sé de Faro.

(�apilaO do POl'lo
Foi nomeado para exercer o car­

go de capitão do porto d'esta cida­
de o primeiro tenente da armada
sr. Antonio Rapael da Rocha Pinto
Bastos.
Em vista d'esta nomeação pode

considerar-se exonerado d'aquella
comissão de sevriço o 2.0 tenente
sr. Carlos d'Almeida Pereira,- que
desde ha mezes aqui se encontrava
e que ainda esta semana conta re­

tirar-se para Lisboa. E' official de
quem nos despedimos com sincera
saudade e a quem no proximo nu­

mero dedicaremos algumas linhas
que a falta de espaço nos não per­
mitte dar n'este numero.

SOMATOSE
NA CONVA�ESCENÇA



o H·ERAI1'00 a

primorosas faculdades: nos seus

trabalhos transluz a luêidez do seu

espirito, a intuição e comprehen­
são do bello e os fulgores d'uma

intelligencia que se serve tão ga
No mez de maio ultimo Q illus- realismo da natureza, a fórma Ihardamente do pincel e do lapizo

tre professor de desenho do IJ:çeu exacta e precisa das coisas. como da perma que rendilha os

nacional de Faro, e distincto litre O artista não phantasiou, nem seus escriptos,
rato sr. Lister Franco, abriu nas olvidou, nem corrigiu, nem cons-:

*

salas do Museu Marítimo 'd'a- ,truiu: o artista reproduziu. pronun-
. _

. .

. quella cidade, uma notavel exposi- ciou tambem o seu fiat lux, con A exposiçao tem �Ido mult� fre-

ção de 52 primo,rosos quadros de verteu o cartão em outra terra quentada e applaudida, e nao ha

paizagem au [usain, que cons�ltuem mater e do cadinho do seu potente \
mais justo te�temu�ho e- homena­

prImoro- trabalho, d'artista consumado, sa- gem ao emento arnsta do que o

sa obra hiu aquella outra natureza, que publico lhe tem dispensado. E' uma
artística, para ser viva só lhe falta o fogo que novidade para Faro.c=e t�lve� em

e que af- Pygmaleão queria accender nos todo o palz� uma expo�lçao d est.a
firmam seios da Galathea.' ordem; I! seja-nos perrninido mam­

as suas Admira-se" em grío mais ou {estar o desejo de que o auctor. a
brilhan- menos elevado, nos fusains de Lys- reproduza, para sua honra egtoria,
tes qua.,

ter Franco, a franqueza e fixidez n'uma grand� cidade e perante um

I i d a d e s das linhas, a maciesa dos esfuma- grande publico. Em geral, a pro­
e

I

paten- des, a saliencia das rugosidades, a vmcia nã? é o �elhor e.stimulante
teism o I graça dos toques, a confusão na para artistas d.este quilate, nem

seu ele- tural. das ramarias �ntrelaçadas, lhe Rode conferir o �ren:Io mo�al,
vado me- I os lineamentos caprichosos e as q�e semp.re sobreleva o rnater ial,
rito. I bellezas que brotam de toda a N um meio longinquo, acanhado e

Não é I obra, em que o acabamento de- I por demasia restricto, ond� a edu­
a revela- pende da simplicidade ou da mui- ! cação arnsnca e os conhecimentos

ção dum

8fposifíio J:us1erJ'rol[co

artista,
mas o testemunho d'um mestr e,

na pujança das suas faculdades
estheticas, seguro do seu processo
plastico, conscia da sua força e

valor, e para quem a formosissirna
arte do desenho não tem segredos,
nem delicadas subtilezas que a sua

mão firme e admiravelmente bem
educada não conheça. No conjun­
cto, aquelles 52 quadros, de tão
"varia dos aspectos, em que a na tu­

reza está transportada e vitalisada
pela seiva da verdade, palpitante
de exhuberancia e em plena liber­
dade das suas caprichosas fôrmas,
produzem desde logo a mais excel­

,lente impressão. analysados cada
um d'aquelles ricos trechos de pai­
zagem, sentimo nos captivados e

seduzidos, pela frescura cos arvo- Paraiso (queda pequena) -Quadro de Lyster Franco

redos, pelo pittoresco dos atalhos, . ..
_

'pelo serpentear das veredas, pelas tiplicidade dos sombr,ea�entos e

rampas dos montes, pelos horiso n- dos esfumados. Mas, nes e. gene�o
tes longinquos, e sobretudo pela d7 desenhos, em que o artls:a nao

atmosphera, pelo ar de bondade e pode' emp,reg�r, qua�do copie do

saude para o espirita, pela bema- natural, d �plés natu e,?s ornatos

venturança d'aquellas tranquillas e
da ph�ntasla, e tem. d expulsar o

poeticas soidões que respiramos a��nelra�o e c.onv.eclonal,--:-� szm- --------'

com ineffavel docura. I
plicidade e a primeIra. condlça� do Raul Proença

.

A suggesrão transporta nos para bello� que esta t�aduzln�o no rigor

"aque lles deliciosos sitios que a
¡

da sua expressao ptasuca, e
.
essa OS S I N O S E o Oliveira, o' João de Olivei-

objectiva sentimental do querido apparece algumas vezes u� pouco

I
ra Fortuna, immediatamente, sem

artista escolheu para refletir no
sufíocada p.�la falta de arejamento, Volume de versos. Preço: 200 réis. tornar folego, replicou:

cartão, com a fidelidade com que pela ausen;la de fundo, e portanto Vende se na Livraria de José Maria

um espelho luminoso e crystalline
a suppressao de luz e de frescura. dos Santos, em Tavira. Afinaste a veia chata,

reflecte a imagem com todas a� Os quadros .que têem nesga ou __ Bebeste o copo d'um borco,
suas nuances e tons desde o mais angulo de horisonte clare. ou em NOTICIAS DO CLERO E o cidade estupefacta
subtil e, leve até ornais energico e que ,o ar circule atravez� da densi Ouviu O grunhir d'um perco.
accentuado pela largueza dós to dade dos arvoredos. sao os que Na quarta e quinta feiras ultimas

ques, desde o e-n-regado de sombra rêem a nossa preferencia e se dis- realisou-se em Faro o concurso,
até o mais fino e tenue esfumado. tinguem pela graciosida.ie rustica. por p!ovas publicas_, para o logar
Alguo'l, se não todos, d'aquelles Ha em todos os cartões um dia- de prior da treguezia de Cachopo,
cartões, são verdadeiras obras de phano e transparente véu de me- d'este concelho. Dos varios concor

,

ourivesaria, magnificas rendas de lancholia, uma finissirna neblina de

1
rentes 'apenas ficou approvado o

folh-gens, ernmaranhados de vege-I sentimentalismo, suavissimo que nos�o pr�sado amigo .r�v.
HoraCia

tacão em toda a opulencia prima os arvoredos transpiram na paz QUlOtamlha, actual prIOr en com-
• ,

mendado d'aquella aprazivel fre-
guezia e um dos mais estimados
sacerdotes d'esta diocese.
O seu triumpo n'este concurso

dã nos a agradavel esperança de
que breve virá a sua collação de

prior n'aquella freguezia, onde são

já geraes e inequivocas as simpa­
thias que di�fructa e a considera­
ção e prestigiO que a todos merece.

Desde ja felecitamos o rev. Ho.'racio Quintanilha pelo bom e signifi­
cativo resultado do seu concurso,

que lhe dará erisejo a vêr satisfeito
um dos seus melhores desejos e fele­
citamos tambem os parachianos da
saudavel e pittoresça freguezia de

'Cachopo a quem � probabilidade
da permanencia definitiva d'aquelle
bondoso e digno sacerdote agradará
muito sinceramente.
-O presbytero sr. José Augusto

Cançado foi aposentado na Egreja
da nossa Senhora da Encarnação
de Bordeira, no concelho' de Alje­
zur.

Lyster Franco

r
i
I'

das artes se reduzem a pouquissi­
mos---o artista dá-nos a idéa de
um leão prisioneiro n'urna gaioli­
nha de canario!

Francisco Mysterio.

Caminho da Cerca-Quadro de Lyster Franco

veril, que só a perfeição da

techn¡-¡
das brandas tr.anhãs ou no cahir

ca e os p�odigios da arte conseguem lento d'uma tarde remansosa e

reproduzir e ªcclara'r nos mil mys- quieta: esse quid, tão poetico e in
terios d'infinda,s minucias e porme-¡ timo, dos campos e das serras,
nores. soube transmitN Ih'o o espirita
O fusain. nas mãos abençoadas amorosamente sensivel e affectuo­

de Lyster Franco é um verdadei· samente delicado do nosso artista,
ro stradivarius, sabendo utilisalo cuja alma se identificou com essas

,em todas as suas modalidades. formo:sas paginas do grande ,poe­
Sem o recurso das tintas, dos ef- ma da natureza, sublinhando o va-

,feitos e contrastes. das côres, e llar da sua energia, os encantos da
Contando unicamente com o negro sua formosura, as riquezas dos
e o brattco, ·as gradações de

som-¡
seus thesauros e a variedade dos

br� são procuradas com uma pro- seus aspectos. .

pnedade e ;u�teza inexcidiveis para Artista. grande �rti�t.a. dI! raça,e
pro.duzlrem a reaiidade do objecto., fecundo temperamento, é sem du­
Alh ha a nitidez da cre>ação, o vida Lyster FranC;Q, dotado de tão

RESERVISTAS

---

UM DUELLO., ..A VERSOS
Na velha Coimbra, n'aquelles

tempos de romantismo bohemio.
quando uma pleiade de rapazes de

espirito punham em alarme, com
a finura das suas satyras, com a

crueldade das suas ironias, es ven­

trudos burguezes e a tricanada aris­
ca, era a esguia baiuca do «Ho­
mem do Gaz» o ponto preferido
para as suas pandegas, para a ex­

'pansão da sua alegria sã. Estima-
do .por todos, já habituado áquella
gritaria do costume, antigo patu­
leia, era o idolo da estudantada
travessa, a quem aturava as im­

prudencias e os repetidos calotes.
Uma noite, n'um grupo de rapa­

zes, estava Guerra Junqueiro nar­

rando uns episodios grotescos de

viagem. quando a um canto. en­

gatinhando nos labias um sorriso
de mofa, João Penha escreveu na

parede estes' chistosos versos:

Iam a caminho de Cintra
J-Jontados n'um só jumento,
Um vate e um dandy pelintra
Soltando canções ao vento.

'

Como já dissemos, são convoca- Este anno ba muitas cearas perdi·
das para um periodo de instruccão das. mas ba outras que se podem
com principio em 1 de agosto,' as salvar se ainda' a tempo deitarem o

praças da 2.a reserva, sendo dis- Nitrato de Sodio em cobertura sobre
pensados os re¡pidos, os residentes

I
as cearas fracas, amarellas e atra­

no estrangeiro ou ,no ultramar, os zadas.
,apurados condicionalmente e os O Nitrato de .Sodio é. o unico adn­
embarcados como tripulantes nos bo que se pode applicar em cober­
na'vios nacionaes. Os reservistas do tura sobre as plantas já nascidas e
districto n.o 4 apresentar-se-hão em verdadeiramente efficaz nos seus
FarQ e Tavira. resultados.

Pára o burro; é como chumbo;
Diz-lhe o barde: à gambias podres!
Responde o triste: succumbo
Sob o pezo de taes ôdres.

E mais adeante :

Junqueiro que vens de junco,
Tu que és passara bisnau :

Não abres o bico adunco 'I
Pois não me sentiste o páu 'I

E Guerra Junqueiro, ferido pela
troça cruel d'esses versos, arras­

tando nervoso a ca deira, respondeu
logo:

O Penha borracho
Corria cardando
No dorso d'um macho;
Mas eis senão quando
A besta o estira
Na lama da praça
Quebrou·se lhe a taça,
Quebrou·se lhe a lyra,
Quebrou se lhe tudo;
E o pobre OlivlJira
Só não diz asneira

quando fica mudo.

Guerra Junqueiro não tolerou o

insulto: .

Porco és tu meu animal!
Porque as vermelhas canções
Que sacas do teu bestunto,
São vermelhos salpicões,
Não são versos, são presu,¡to.

João Penha não fez tardar a

resposta:

Acertou-te a pedra e de arte

Que te fiz na testa um galo
E forcejas pOf vingar-te
Como se vinga um cavallo.

E logo Junqueiro:

Dou te um r.onselho Oliveira,
Como estás Com mutla pressa,
Vae coser a borracheira,
Meu menest,.el de tripeça.

E por ahi fóra, mordazes, cheios
de espirito, luctaram os dois terri­
veis contendores, até que a horas
adeantadas da nOlte, a ideia 'da
aula no dia seguinte pôz termo a
esta bella discussão:

Lavra�ores: é ¡¡ar já O Nitrato
�e �o�io nas cearas

Ha muitas cearas que só se poderão
salvar se lhe deitarem o Nitrato de
Sodio a tempo.
Fazer boje os seus pedidos de Ni­

trato de Sodio a

O. HEROLD & C,A
R. da Prata, 14, l.o-Lisboa
�

Caix�s Economicas Escolares
III .

No artigo I 17 do decreto de 24
de dezembro de [901. preceitua-se
que e nas escolas de instrucção
primaria serão estabelecidas caixas

economicas escolares, relacionadas
quanto possi vel com a Caixa .E;o­
nomica Portugueza e nas condições
que forem prescriptas pelos Regu­
lamentos». Da forma por que este

este artigo está redigido (será? es­

tabelecidas!) parece dever concluir-se
que a iniciativa da creação das

caixas partirá do Estado, ? que,
sobre ingenuidade a acreditar se,
proporciona ensejo de verificar que
os nossos legisladores, em materia

de educacão, ainda se não liberta­
ram da mania do impositivismo, o

que é sempre contrapr,-:de.cente.
Assim, o Estado deveria limitar-se
a dar cohesõo e a dirigir a iniciativa

particular onde quer que ella sur­

gisse e, quando muito, a provocal,a
nas localidades em que a sua falta

se manifestasse, mediante o que

indiquei no meu ultimo artigo ou

coisa semelhante.
Nada d'isto, porém, se tem feito

nem creio venha a fazer se, pela
simples razão de que se. capricha
em tomar rumo contrane ao que
naturalmente se acha indicado. Da
falta de sinceridade da parte do

Estado em materia de educação
convence se quem pretender relacio­
nar á Caixa Economica Portugueza
uma associacâo da natureza daquel­
las de que me occupo. porquanto
nos regulamentos não encontra

prescriptas condições algumas, nem,
nos 'concelhos existem succursaes

da Caixa Economica portugueza,
o que o legislador de certo não

ignorava. Se, porém? se fizer o

confronto entre o arugo 117, s.u­
pra-citado, e a ci�cul�r que.em te­

vereiro ultimo fOI distribUIdo aos

professores, vêr-se-á que, ao passo
que. aquelle imprim� ás caixas um

fim totalmente prevzdente, o que
se infere da intima relação que
aquellas deverão manter com a

Caixa Economica Portugueza, a

circular recommenda que «no regu-.
lamento das caixas economicas fi­

que bem expresso o . fim a que se

destinam, que é facilitar a frequen­
cia da escola ás creanças pobres,
fornecendo lhes alimento, calçado e

vestuario etc». Isto é, torn a· as bene-

ficentes. .

Que confusão! E' lá possível
comprehender qual o criterio do

Estado sobre o assumpto!
Ora, se se a pproxim ar a pa�te

transcripta da circular do artigo
386 do decreto regulamentar de

19 de setembro de Ig02, conc.lue­
se qua se passou para as. c�l�as
economicas escolares as attnbUlçoes
das Comrnissões de beneficencia
escolar. Assim, pois, se estas, a�­
tes da tal circular, mal davam SI­

goal de si, que farão agora, vendo

que as suas attrl bui_ções s�o cor;n­
pãrtilhadas pelas caixas? E a bls­
toria de que quem tem um creado
tem um; quem tem dois tem m_e­
tade de um e quem tem trez nao

tem nenhum.
Um pavor! No emtanto, bom se­

rá que quem se interessa pelo fu­
turo do paiz vá cooperando na

creação das caixas economicas,
substituindo, para effeito do dep�­
sito das quantias, a Caixa Economi­
ca Portugueza por individuo probo,
no que nada se perderá, uma vez

que elle se promptifique a pagar
os juros, o que é natural.
O facto de, findo o anno, se

apurar pouco dinheir? não deve
causar o menor desammo porque
o que me parece dever atten?er-se
é mais á acquisição do habIto de

cooperar do que obter rapidamen­
te grandes quantias.
Assim, para fim educativo, deve

preferir-se seis vintens dados em

seis vezes a mes.ma ou maior quan·
tia n'uma só vez. O progresso ac­

cen tuar-se-� depois.
Antonio da Conceição Teixeira.



Um Olho dislinlissimoDerelance

CARTA A UM AM/GO *

Amigo: E' a tua estima vel e

carinhosa carta que hoje consegue
dar treguas á minha. 'parece que
já reconhecida má lingua. Má-tm­
gua, na classifícação corrente da
sociedade que, proferindo apodre­
cer no vicio galante, não tolera
que haja quem lhe revolva as cha­
gas de que enferma e, no seu in­
cernrnensura vel orgulho, detesta
todos que, revoltados, encontram
na lucta energica e continua o uni­
co caminho viavel de melhora-Ia,
aperfeiçoa la e-os padres qu"e o

oiçam - christianisa Ia, Para uma

grande maioria, o desvendar mise­
rias, satyrisar ridiculos, zurzir hy­
pocritas e charlatães, é, não a coi­
sa mais natural e consentanea com

o .nosso sentimento, mas um crime
execrando q:Je marca uma nodoa
ignominiosa na consciencia mais
límpida e amorave!.
Ha qualificativos proprios e in­

jurias soezes para nos achincalhar
e aviltar traicoeiramente. Mas a

supposta razã� de um tal procedi
mento não lh'a pedimos nós que
demais a conhecemos.
Ora a tua carta, fazendo esque,

cer momentaneamente coisas des­
agradaveis, crê, causou-me uma

sincera alegria. Ella é a identitfña­
ção dos nossos espiritos, alguma
coisa que ficou ainda do tempo em

que vivemos juntos, das nossas

communs palestras e ambições,
quasi sempre irrealisaveis. Sente
agitar-se nella a bondade da tua

alma, a tina idealisação do teu sen­

timento. Não é, assi,n o julgo, a

carta vulgar de qualquer amigo
que nos diz banalidades. E' uma

alma que se expande e anhela
umas chiméricas aspirações e que,
ao mesmo tempo, tem repellões
-violentos de revolra contra o egois­
mo predominante. Comprehendo-a
e estimo-a porque raras me dão o

sagrado encanto da tua.

Encarecidamente te peço me re­

leves pela nossa antiga amizade a

'publicação de algumas linhas que,
-signicando o desafogo intimo do
teu coração para com um amigo,
deixam antever, numa transparen­
cia crystalina, a grandeza do teu

sentir. E' assim que na despreoc­
cupação de quem julga permanecer
no silencio, me dizes muito natu

ralmente que «por vezes te arre­

batas transportando-te a um enlevo
suave, a um paiz ideal de sonhos
e amores para logo caíres na rea­

lídade e veres a podridão que cor­

roi a sociedade; a liberdade, a san­

ta aspiração dos pm'os, escravisa­
da por um tyramno; a exploração
feita a um pobre trabalhador que,
gastando uma a uma as fibras do

coração, trabalha para que a mise­
ria com todas as consequencias
não lhe entre no lar, onde a espo,
sa querida acaricia os filhos, em­

quanto um burguez rico, enterra­
do numa poltrona, numa vida de
porco. vive á custa de tantas vidas
que se definham».
Teem uma dupla significaçâo as

tuas palavras, candentes como bra
zas. Não são só o protesto duma
mocidade irrequieta, generosa, que
encara a vida por um prisma doi­
rado e aspira a uma utopica per­
feicão. São tambem a anciedade de
um pae carinhoso que trabalha e

lucta por garantir o lar, onde a

voz vibrante de uma filhinha põe
notas de alegria. SimI Tu, ao me­

nos, gosas a suprema consolação
de teres quem te reconforte das
illusões que murcham, das esperan­
ças que fogem.' E eu, na incerteza
da minha vida, que bem conheces,
ahi ando caprichosamente, desfian­
do O novello das minhas sempre
successivas contrariedades, sujeito
aos impulsos do meu temperamen·
to de nervoso. Assim quando me

dizes que devo viver num relativo
bem estar, aqui, na traquilidade
dos campos, ouvindo «os risos jo­
viaes das raparigas" esqueces-te
com certeza das vezes que- me es­

timulnas a ser alegre. Não quero
dizer com isto que seja um infe-

. Jiz-porque felizes e infelizes, para
mim, não existem-mas sou e se
rei talvez sempre um descontente.

• Baptista Gome., actualGlente oltadaDdo eGI
Coilllilra•.

Descontentamento que me provêm
não sei bem-de quê...
Esta carta, amigo, deveria, por

diversas razões. não ser publicada.
Mas franca e desassombradamente
o faço no intuito de que certos

indiv.iduos,. bons christãos, porém,
mal intencionados e para os quais
uma parte dos erapazolaas , no seu

pittoresco dizer, está de todo per
dida e desvairada, possam avaliar
que, detestando muita sujidade,
guardamos bem intimamente qual­
quer coisa de aproveiravel, Na
anarchisação do nosso espirito não
impera só o proposito de destruir.
Ha como que os pronuncios duma
redernptora alvorada de amor, du­
ma nova revolução humanitaria.
Deseja-Ias não é uma impiedade
que repugne, é uma aspiração lou­
vavel porque visa a um fim alta­
mente sorial.
Vai longa. Termino a, pedindo­

te que me dês de vez em quando
a doce consolacão moral das tuas

palavras enthusiasticas e sincerasl
Que eu, apesar de certos apõdos,
mais ou menos vis, permanecerei
inconcusso nas minhas crenças,
com a vontade firme de proce­
der bem e o coração sempre aber­
to para um grande amor ou uma

sublime abnegação.
Teu amigo que te abraça

Jayme Cunha.
---

NOTICIAS MILITARES
F i concedida licenca de go dias

ao major de infantería 21 sr. Go­
dofredo do Carmo das Neves Bar­
reira, que desde ha tempos se en­

contra enfermo na capital e que
ultimamente tem passado melhor.
Deve chegar muito brevemente

a Villa Real de Santo Antonio,
onde fOI auctórisado a risidir.

- Teve passagem a infanteria 4
o prirr-eiro sargento de infanteria
15 sr. Francisco Trindade, que já
chegou a esta cidade.

- Pediu licença discipliner o ca­

pitão de infante ria 4 sr. Joaquim
Mendes Cabecadas.
- Á Junta de saude da 4.a divi­

são militar foi presente o capitão
de infantería sr. Francisco de Pau­
la Ferreira, que ficou na inactivi­
dade temporaria.
-Foi julgado incapaz do serviço

activo sendo collocado na situacão
do reserva, o capitão de infant;ria
4 sr. Alfredo Ernesto da Cunha.
=-Parte hoje' para Lisboa, se­

guindo depois para Mafra para
efíeitos de tirocinio para o posto
immediato, o capitão de infanteria
4 sr. José Paulo Gomes.
-Pediu licença disciplinar o te­

nente de infanteria 4 sr. Rodri­
gues Coêlho.
- Desistiu de ir servir no ultra­

mar o alferes de infanteria 17 sr.

Francisco José da Silva.
-Assumiu a direcção do hospi­

tal militar de Belem o major me­
dico sr. dr. Antonio Marques da
Costa.

....-

PESCARIAS
Foram concedidos, respectiva­

mente, aos srs, Antonio Maria Par­
reira Cruz e João Antonio Judice
Fialho, os locaes que arrernatararn"
em Lagos e que se denominam Ma­
na José Pina e lngrina, para a

pesca de sardinha.
-Foi concedida auctorisação ao

sr, Francisco Fernandes Pereira,
para levantar da Caixa Geral dos
Depositos a quantia de 500it/looo
réis, que caucionava o lançamento
da sua armação Senhora da Rocha
de Oeste, na Armação de Pera.

--�

08 QUE MORREM

Falleceu na quinta feira em Lis­
boa a sr.a D. Amelia Franco An­
tunes Centeno. mãe do sr. alferes
João Eduardo Franco Antunes
Centeno e sogra do sr. João Ro·
drigues Pinheiro Centeno.
O sr. alferes Centeno partiu na

quinta feira para Lisboa.
*

No dia 30 falleceu em S. Braz
d'Alportel o sr. Ignacio Rodrigues
de Passos, irmão dos srs. João An­
tonio Rodrigues do PJSSO, pro­
prietario e commerciante n'aquella
aldeia e Antonio Maria Rodrigues
de Passos, proprietario na Fuzeta.

*

Em Lagos: o rev.o padre José
Bento Lobo da Veiga.

Simões da Fonseca Viv.aldo, aspiran- _.,

te da repartição de fazenda dístri­
ctal,' tev.e na manhã de quinta feira
ultima a sua feliz d�livrance. Mãe e

Insistimos, continuamos a insistir âlho passam de perfeita saude. As
e insistiremos, muito embora nos nossas felicitações.
apodem de massadores ou caturras. - O industrial farense sr. Fran­
Sabemos que providendas se estão' cisco José Pinto que em viagem de
dando no tocante aos serviços de recreio partiu para o estrangeiro,
salvação publica, o que representa encontra-se actualmente em Londres,
o cumprimento d'um dever. Tambem devendo em breves dias regressar a

nos informam que ha, da parte de Paris onde ainda conta demorar se.
alguns farenses, a melhor boa von­

tade na constituição duma compa­
nhia de bombeiros voluntarios.

Mas, como os primeiros enthusias­
mos soem redundar mais tarde, e

as mais das vezes, em cruel lndiffe­
rentismo, eis a razão porque nós
continuamos insistindo em que o

importante serviço de salvação pu­
blica não pode nem deve continuar Lagos
como está. Nada de esmorecimentos.
Todas as boas vontades se devem
congregar para que um tal serviço
em Faro, uma capital de distrlcto,
nada deixe a desejar. Todos lucram,
tratando do assumpto com o cuida­
do e seriedade que elle requer.
Oxalá!
- �o domingo, apesar da pouca

amenidade da noute, houve afñuen­
cia de passeantes á faxa ajardinada
da praça D. Francisco Gomes. Eis
o motivo: tocou durante duas horas.
no coreto, a philarrnouica local que
se houve conforme as suas forças
que mais enfraquecidas já foram.
E' muito para applaudir que repita Loulé
a acção. Que a semsaboria é muita,
os momentos de melancholia não
menos, e a musica foi sempre um
indiscutivel chamariz.,.. para os
bons palminhos de cara se deixa­
rem admirar. Não esmoreçam os

pbylarmonicos.Duem dá o que tem ...

-Acompanhado de sua filha mais
velha partiu na terça-feira para lis­
boa, o industrial sr. Modesto Gomez
Reyes. D'ali seguem para Paris, em

viagem de recreio.
- No jardinsinho da praça D.

Francisco Gomes, nota-se muito a

falta de bancos, tanto mais agora
que desappareceu - obra por todos
-louvada ! - o phantastico lago da
rua central, ficando muito mais de­
safogada.

Ao senado farense lembramos o

facto certos de que se não farão es

perar as providencias.
=-Eocoutra-se ha dias na sua casa

nesta cidade o sr. commendador Fer- Silves

reira Netto, deputado por este cir- O escrivão de fazenda de Reguen­
culo. Em breves dias volta a Lisboa gos sr. Luiz Mendes Paschoal foi
a tomar parte nos trabalhos parla- promovido, por antiguidade, á 2.a
mentares. classe e enllocado n'este concelho na

-Valha nos Deus I Continuam de vaga deixada pelo fallecido Martins

perfeita saúde os lagositos de São Portugal.
Francisco que, todos o sabem, são
dois verdadeiros foccos d'infecção. Villa Real

Parece mentira, mas é verdade. Os De visita a alguns seus amigos
brejeirotesl Contiuuam, rindo a bom esteve aqui na segunda-feira o sr.

rir, de D. Hygiene que, pelo visto, visconde da Ponte da Barca, de Sil­
cada vez tem mais inimigos.

Quem põe termo á risota?
-Informa O Distrieto de Faro que

«vão muito adeantados os trabalhos
de organisação de um corpo de sal­
vação publica em Faro. Já se acham
inscriptos cineoeuta socios, metade
dos quaes pertencem á classe de

carpinteiros e metade á classe dos
pedreiros.» Bem hajam as laboriosas
classes I

O que não podia continuar era o

desmazelo, o indifferentismo - essa

lepra -- tratando se d'um assumpto
tão grave, tão humanitário.
Parar é morrer e, se como resam

os textos bíbticos, nem só de pão o

homem vive, não menos· certo é que
todo o tempo se deve gastar em ...

futilidades.
.

O serviço de salvação p-ublica me­

rece todas as attenções, não deve
ser tratado com indifferença.
Repetimos: nada de esmorecer I

-Nos centros de cavaqueira ame­

na tem-se, n'estes ultimos dias, fal­
lado muito no quer que seja de re·

gresso aos tempos medievos. E' o

caso que, corre, a horas mortas da
noite, em certas ruas da cidade,
surge um vulto ameaçador, terrifi­
cante. Ha quem o tenha visto, que
não nos. Quem é o duende?

. . Que o diga quem o saiba.
Amores, amores!
- Em serviço profissional esteve

esta semana n'esta cidade o sr. dr.
Marreiros Netto, de Loulé.
- A sr.a D. Maria da Conceição

Tavares Madeiia d�Abrel,l' Vivaldo, Azeite .

estremecida esposa do sr.:FraoCisco Laranjas •••••••

PROVI"NCIA
---_._,��-,------

Faro

- Deu-nos na sexta-feira o prazer
da sua visita o sr. Joaquim Barrot
Trindade, secretario da camera dessa
cidade.
- N'esta semana tem sido mais

lisongeira a pesca de atum de di­
reito nas differentes armações desta
costa. Oxalá a boa sorte prossiga!

Foi victima d'um accidente de tra­
balho na fabrica de conservas da
viuva Delory onde estava empregado,
o serralheiro José Filippe Laruça,
de Portimão. Teve de se lhe ampu­
tar a mão direita.
-o sr. Cassio Tovar apresentou

participação na capitania do porto
sobre um naufragio que teve logar
no dia 26 do mez findo na praia do
Zavial em que um pobre homem,
da campanha d'uma armação esteve
prestes a perder a vida, devendo a

sua sal ração á coragem do seu com­

panheiro, ManDel Antonio.

Está para muito breve a abertura
do novo mercado publico.
Olhão

Acompanhado de sua esposa reti­
rou ba días para Lisboa o sr. José
Guerreiro de Mendonça.
- Tambem retirou para aquella

capital o sr. Viriato Antonio Guer­
reiro.

Portimão
Foi collocado na 3.a repartição da

alfandega de Lisboa o inspector das
alfandegas sr. Guilherme Xavier de
Basto.
- Com guia do Re-al Institute de

Soccorros a náufragos esteve aqui
vistoriando o salva-vidas o carpinteiro
de machado do arsenal de marinha,
sr. João da Cruz Prince.

ves.
- Acompanhado de sua familia

esteve aqui alguns dias e retirou na

quarta-feira para Lisboa o sr. Ja­
cques Ribeiro da Costa.
- Na quarta feira regressou de

Cuba o tenente da guarda fiscal sr.
Augusto Lopes Mascarenhas.
-Com carregamento de carvão de

pedra para os caminhos de ferro do
sul e sueste, está desde ha dias a

desembarque na ponte do referido
caminho de ferro o vapor inglez Au­
ckand Castle. E' o primeiro navio
que atráca aquella ponte.
-

MERCADO DE GENEROS
Preço dos generos abaixo designados

durante a semana finda

Centeio ..•.••..
Cevada .

Chícharos ..••.•
Favas .

Grão ••.•.•••.•
Feijão branco ..•

p raiado •••
Milho de regadio

p p sequei.
Trigo broeiro•..
Trigo rijo.... '"
Sal ...••.•••.•
Arroz ••••••••.
Batata •.•..•.••
Aguardente ••••

Vinagre .•.•• '"
Vinho •.•..••..

Um filho que pela sua scienda e

virtudes se torna notável honrá sem­
pre a terra onde nasceu. Está nes­

te caso o celebre fr. Joaquim de San­
to Agostinho de Brito França GaI-
vão, nascido em Tavira a tg de
maio de 1767. .'
Foi este insigne varão eremita

calçado de Santo Agostinho; foi
frade conventual e commendador
da Ordem de S. Bento de Avis;
foi licenceado na faculdade de the­
ologia; foi governador do bispado
de Bragança; e finalmente pelos
seus grandes merecimentos scienti­
ficos foi nomeado SOCIO da Acade­
mia Real das Sciencias de Lisboa,
e prelado domestico de Sua Santi-
dade.

'

E todavia este verão notavel tal­
vez seja hoje completamente des­
conhecido na cidade onde nasceu!
E não admira. Fr. Joaquim de

Santo Agostinho de Brito França
Gaivão era modestissimo, Não fasia
ostentação do seu saber, nem das
suas virtudes: e tanto que deixou
todas estas nonras, e foi encerrar­
se nurna freguezia sertaneja, onde
por a guns annos foi simples abade,
falecendo ali tm 5 de junho de
1845, na edade de 78 annos.

Mdis querido dos seus amigos do
que dos seus parentes de Tavira,
aquelles, em veneração ás letras e

virtudes do simples abade, manda­
ram embutir uma lapide de mar­

more na grande capela mor da
Igreja Matriz d'aquella freguezia,
ao lado do Evangelho, e na lapide
mandaram abrir uma inscrição de
onde foi copiada esta noticia.
Diga me, sr. redator, ha ainda

alguma tamilra nessa cidade de

quem o douto frade fosse parents?
Se ha e queira essa familia ter,

mais esclarecimentos do parente'
fallecido ha 63 -

annos, dirija-se a

Lusrosa ou Lostosa, no Douro,
freguezia pertencente á comarca e

concelho da Lousada.jse não ha de­
licgncearei obter a copia de uns

famosos manuscritos pertencentes
ao douro frade e se acham arquiva­
dos no registo paroquial d'aquella
freguezia.
Não posso aqui indicar a filiação

do Fr. Joaquim de Santo Agosti­
nho, porque para escrever estas Ii-·
nhas somente me guiei pela inseri­

pção. Será facil, porem, encontrar
os nomes dos pais do venerando
cidadão, dando uns passos até aos

arquivos das duas paroquias d'essa
cidade.

'

.

-

Um nome tão distincto e tão ce­

lebre merece o pequeno sacrificio
de cemmunicar aos ¡habitantes de
Tavira, que em terras do Douro
existem as cinzas de um vulto im- ,

portante. filho d'essa cidade.
Eu conheço um fr. Joaquim de

Santo Agostinho que descobriu na

camara da cidade de Tavira uma

Cronica da conquista do Algarve.
em letra do seculo XVI, mas sem

o nome do autor, que, segundo al­

gum trabalho meu, me parece ser

Fr. João de S. José, autor de uma

Corografia do Reino do Algarve,
que existe, (em manuscrito), arqui­
vada na Biblioteca Nacional de Lis­
boa; mas não creio seja o mesmo

nascido a Ig de maio de 1767, por­
que o Fr. Joaquim, que descubriu
a cronica, deve tel-a descoberto em

1788, quando o nosso, de Tavira,
tinha apenas II annos.

Naturalmente foram dois Joa­

quins de S. Agost�nho, ambos n?­
taveis, e ambossoclos da Acadernta
Real das Sciencias de Lisboa.

A. O.'

A bora tard ia a que recebemos jesto
escripto, não nos permittir colher infor­

macões para respondermos boje mesmo
ás perguntas do nosso estimavel e dis­
tincto collaborador. Ficará a resposta
para o proximo Dumero.

j{. àa if.

600 14 litros
400 II »

800 18 »

740 p II

1it/l4oo II II

Iit/l400 II II
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780 14 II
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.

Gavino Peres Ro-
2�200 IO » 'driglles. em Villa Real de SaDlo Au-

·500 o Cento 1oDio.�·: � > •
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GUARDA FISCAL
Determinou-se que o posto fis­

cal Rocha Baixinha, da secção de

Faro, seja habilitado a cobrar o

imposto do pescado.

Athayde d'Oliveira
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CHRONICA DE PARIS
A POESIA EM FRANÇA-REIVINDICAÇÕES
LITTERARIAS-ALFRED DE VIGNY-GUS­
TAVO FLAUBERT

Fallecidos Paul Verlaine, de He­
redia (era hespanhol este, até nos

seus Tropheos que lhe deram entra­

da, como poeta francez, na Aca­
dernia Franceza) e Sully Prud'horn­
me, já não ha, n'este paiz, que foi
berço de tantos vates e onde flo­
resceram talen tos que honraram
com as suas obra; o Parnaso,
poeta saliente do qual se possa di­
zer gue continua, sem desdouro, a

prosapia extincta.
Dir-se hia que o ceo da poesia

terminou com a vida do delicado
auctor do Vasebrisé, pois é mister
confessar que desde então nada
tem produzido a musa franceza

que possa comparar-se com o su­

blime lavor das duas gerações que
com Alfred de Vigny, Mussel, La­
martine, Hugo, Baudeiaire e Le­
comte de l'Isle, assombraram o

mundo com a sua inspiração e in­
discutivel talento.
E' certo gue existe um Leon

Diery que uns seus admiradores
proclarnararn princepe da ;::oesia
franceza, julgando no seu profundo
er.gano, que todos, cultos e profa
nos, haviam de inclinar-se perante
aquella proclamação pomposa.
Tambem existe um tal conde de

Montesquiou que dizem fazer ver­

sos lindissimos, tão bem cinzelados
que ninguem os entende! Certo é

egualmente que ainda vive um poe,
ta ardentissimo: Richepin, cujas
canções nunca feram egualadas.
E' forçoso, comtudo, dizer aue

a lyrica franceza está exgotada e a

_ pontos de soffer profunda transfor­
mação e lamentavel eclipse. Nem
Leon Diery, nem de Montesquiou
deixarão á poster idade um nome

immortal, nem as suas obras hão
de ter infíuencia alguma nas gera
cões futuras.
,

Emquanto a Richepin, o mais
duradouro dos tres por ser mais
expontaneo, tem abandonado a Iy­
rica propriamente dita para entre­

gar-se a obras theatraes com as

quaes espera colher-e está já co­

lhendo-os ultimos louros da sua

brilhante carreira.
Terá morrido, em Franca, a

poesia como genero litterari�? A
falta de obras nota veis, desde que
baixaram á sepultura os ultimas
grandes poetas, será um estado de
regressão, um signal de decadencia
ou simplesmente uma manifestação
-com sentido negativo-dos gos­
tos da epoca ou será, por acaso,

com? alguns pretendern, que a

poesia está em decadencia aqui,
como em toda a parte, manchada
pelas impurezas e realidades pro­
fanas da epoca? E é caso para 'me­
ditar, pois são admissiveis todas
estas hypotheses.

Se em França, porém, não sur­

gem novos poetas que assombrem
o rnundo, a gente culta não esque­
ce os genios de outro tempo e faz
o passivei para conservar-lhes a

memoria no coração d'aquelles que
amam a arte pela arte, represen-
tada pela poesia. ,

E como eu já disse n'outra oc­

casião, esta reacção gue se está
operando a favor dos homens que
honraram a patria com as suas

obras é um bom signal do tempo
presente.

.

E' uma especie de protestação
VIva contra o excesso do rnoder­
nismo que invade egue ameaca

de5�rui� todas ae famas passadas,
no Intuito de consider-ar como bom
só a producção actual, em todas as

ordens da cultura humana.
Fizeram pois obra sagrada os

que, ha pouco, celebraram o cen­
tenario de Michelet, o mais littera­
rio dos historiographos, e os que
levantaram uma estatua a Alfred
de Musset, o mais delicado- e sug­
gestivo dos poetas; assim como

aquelles que, rasgando o veo do
�sguecimento que o cobria, feste­
Jaram no theatro do Odeon o cen­

tenario de Alfred de Vigny, ess'ou­
tro poeta tão pessoal, tão ardente
que eu admiro com todo o meu es­

pirito, mas que por causa d'um
¡¡.bsurdo lOectarismo, não foi fallado
como merecia pelo sublime de al­
gumas das suas obras geniaes di­
gnas de figurarem entre o que de

mais notavel tem produzido a poe
sia franceza, em principios do se­

culo passado.
Que me importa, a mim. que

Alfred de Vigny fosse conde e mo­

narchico? Ha arte nas suas obras?
Ha poezia nos seus poemas? Am­
bas as coisas abundam no estylo
nervoso. São combativos os seus

versos e no poema de Moisés ful­

guram como raios de Jehovah no

monte de Sinai. E com tudo Al­
fred de Vigny tem sido esqueciào
pela geração actual.

,

A festa do Centenário, apezar
da ridicula rnanifestação de alguns
mentecaptos, que nada entendem
de Iitteratura, foi um acto de iusti

ça. Assim é que se faz, � patria é

gue trabalha para o provIr, enalte­
cendo as glorias do passado.
E já que fallo ms glorias litte­

rarias de França, guero dizer duas

palavras a proposito d'um succes

so que ha de encher de jubilo os

amantes da litteratura contempo­
ranea d'este paiz.
Refiro-me á publicação de um

manuscripto inédito de Gustave

Flaubert, gue está fazendo as de­
licias de todos quantos admiram no

auctor de Madame Bovarye de Sa
lambo o mais pulchro dos estylistas
francezes do seculo passado. Esse

manuscripto era nada menos do

gue a obra primitiva-não o esbo­

ço como pudera suppor-se-e-da for­
mosa Tentação de Santo Antonio.
Em muitos pontos, constitue um

verdadeiro segundo livro que difte­
re do já publidado e que todos co­

nheciam.
Como estylo é uma delicai,

como doutrina talvez seja uma con­

tradicção; contem, porém. affirma­
ções que muitos não se atreveriam
a escrever, por muito ousadas, ape
zar de estarmos n'uma epocha de

independencia intellectual absoluta;
A publicação d'aquelle manus­

cripto, na epoca em que foi feito,
teria valido ao auctor a prisão e os

maiores vexames.

A monarchia e o clericalismo te­

riam supprimido essas paginas vi­

brantes, nos quaes defendia Flau­
bert tão nobremente os foros da
razão humana.

.

A sua publicação agora, depois
de mais de 80 annos, é uma nossa

reivindicação para a litteratura fran­
cez a.

Continuemos a elogiar ...

Paris, maio de Ig08.
A. Vinardell Roig.

o remedio infallvel pal':} en­
tal' e combalel' o oilHum
da Vinba é o ENXOFRE

Annos como este. que está corren­

do
.

é que são para recear.
O oidium desenvolve-se sobretudo

quando as temperaturas médias va­

riam entre 25.° e 30.�.
A efficacia d'acção de enxofre não

excede a mais de 20 a 25 dias.
Tratamentos preventivos são in­

dispensaveis pelo menos trez. L"

qnando os sarmentos teem cerca de
i5 eenrimetros: 2.° durante a flcra­
ção e 3.° na occasião de as varas

atemparem.
Quantidades' a applicat por milhei­

ro de cepas: 1.° tratamento - 3 k. os;
2.°-10 k.oa e 3.0-15 k.",

Nos outros tratamentos, maiores
ou menores quantidades conforme
as circumstancias.
Para a appllcação recommendam­

se as torpilhas de Verrnorel.

¡tEGISTO DE PUBLICAÇÕES

eta, ajustando, se bem á indole en

cyclopedica da revista.
A administração envia gratuita­

'mente numeras specimens a quem
os requísitar.

EDUCAÇÃO NACIONAL

Continua a publicar se regular­
metite esta revista semanal pedago­
gica do porto dirigida pelo sr. Ante­
nio Figueirinhas. O ultimo numero

publicado, alem de varia colabora­

ção doutrinaria firmada por proñs­
sionaes' dos mais conhecidos, traz

nma completa secção de noticiario
sobre 'o movimento de instrucção
primariª.

i
o PHYLARMONICO PORTUGUEZ

Esta interessante revista quinzenal
de muzicas faceis e originees para
philarmo9icas, proficientemente diri­

gida pelo inspirado compositor sr.

Antonio Ribeiro do Couto, publica no

seu ultimo numero uma marcha gra­
ve, Columbia, original do sr. J. M.
Maltos' Junior.

PARA AS CREANÇAS

Acompanhado do n.o 7 do Jorllal
dos Pequenos recebemos esta semana

o n.O 85 da interessante e preciosa
revista Para as creanças dirigida em

Setubal pela distincta escriptora D.
Anna de Castro OSOJio. Dotavel na

ACTORES

AUGU�TO eORD�IRO
E

lUCINDA C�RDEIRO
��������<X»�������

A 1.a repr-esentação do leoer de rideau

DITOSo'.FADO
PERSONAGENS

DR. SARAIVA _ , .

VIOLAÑTE - . . . . .. . - . - .•....

AUGUSTO CORDEIRO
LUCINDA CORDEIRO

O tempo corre de feição para o

desenvol vimento dos fungos, que en­

centram um meio adequado e favo­
ravel para a sua propagação, nas

aliernativas de calor e humidade.
1£' eftecrivamente a acção combí­

nada do calor e da humidade que
mais favorece o desenvolvimento dos
vegetaes rudimeutares, que verda­
deiros parasitas de outros vegetaes
de maior porte, tantos e tão consi­
deraveis prejuízos fazem na agricul­
tura.
Entre outros fungos, é e desenvol­

vimento do O;¿diurn Tuckeri da vinha,
que mais se deve recear.

E como o remedio está conhecido
e tem a sancção da pratica, é indis­
pensavel não estar com hesitações e

applícal'o devidamente a tempo e

horas, para evitar maiores calamida­
des.

Os tratamentos preventivos são

sempre mais efficazes e mais eco­

nomicos, do q!le os curativos.·
E' mais facil e fica mais barato

evitar uma invasão ou o desenvolvi­
mento d'ella quando está em princi­
pio. do que ter de a combater depois
de muito generalisada e de ter to­
mado grande incremeuto.

O enxofre é o remedio radical pa­
ra evitar as invasões do ol,dium e

para as combater depois de se terem
declarado.

Fica mais barato empregar enxofrp.
e evitar o apparecimento do o;¿dium,
do que ter de empregar muito maio·
res quantidades depois do mal se

manifestar e muito mais ainda depois
da invasão se assenhorear das vinhas
e ameaçar por completo a destruição
das novidades.

AZULEJOS

Este interessante semanario illus­
trado de sciencias, lettras e arte que
de numero para numero procura
corresponder' á favoravel acceitaçãu
publica/insere !lO seu ultimo nume­

ro, entre variado texto, o retra os

da duqueza de Palmella e do distin­
cto escriptor humorista André Brun,
a mascara de Alexandre Herculano,
photographias do Paço de Cintra e

dos Casimiros, dois Domes muito co­

nhecidos na arte. tharomachicas. A

parte muzical-e-pois todos os nume­

ros contêem uma escolhida muzica

para piano,," é constituida pelo pas­
so-dobrado Iuiito; original de Alfre­
do :\'Iantna.

A MALA DA EUROPA

Continua a publicar-se todos os

dorniugos este iruportante semanario
illustrado de grande formate, destl­
nado aos nossos cornpatriotas resi­
dentes no Brazil e ultramar. Todos
os numeros inserem muitas e niti
das photographias de homens emu,

lheres em evidencia, illustrações de
acontecimentos notaveis e monumen­

tos e paysagens das mais pittorescas
de Portugal. Junta-se á perfeição das

gravuras a parte noticiosa e littera­
ria, confiada á penna brilhante do
distincto poeta e- nosso presado ca­

marada de redacção, Ribeiro de
Carvalho,

o INSTITUTO

Recebemos os n.08 i e 2 d'esta
acreditada revista mensal scientifica
e litteraria, orgão do «Instituto de
Coimbra» .. Sumrnario: A alliança in­

gleza, de Affonso Ferreira; Os mathe­
ma ne-s em Portugal, de Bodol pha
Guimarães; Arles e industrias meta­

licas em Portugal, de Sousa Viterbo;
Fontes dos Lusíadas, do dr. José
Maria Rodrigues; Anteloquio do livro
(a vida mental portugueza), do vis­
conde de Villa Moura; O jornalismo,
tambem pelo visconde ae Villa Moura.

A CAÇA

A collecção d'esta interessante pu­
blicação acaba de ser enriquecida
com mais um excellente fasciculo no

qual o distincto sportman iriglez Ho­
rowitz descreve a importaute prova
de galgos que annualmente se rea­

lisa em Inglaterra a Wat'!r!oo Cup'
O texto coutem ainda outros artigos
muito interessantes e instructivos,
mas encantam sobretudo as lindissi­
mas gravuras das quaes destacamos
o grupo do sr. Gosta Pi nto e Mario
Duarte, a vista geral da lnstallação
do canil d'A Caça.
GAZETA DAS �.LDEIAS

Recebemos o n.o 648 d'este im­

portante semanario illustrado de
propaganda agricola e vulgarisação
de conhecimentos uteis, que se pu·
blica no Porto sob a direcção profi­
ciente de Julio Gama. Summario:­
Um bom exemplo, do dr. Julio A.
Henriques; A questão do alcool an

golense na camara dos deputados,
de José de Almeida; Agricultura tro­

pical (Sanseviera), de José de Al­
meida; Agricultnra (a enxamagem
natural), de Eduardo Sequeira; Em
terras de Gaza (cultura e usos da
mandioca). do padre Daniel da Cruz;
Culinaria (Souflée de maçã); de D.
Sophia de Souze; Arboricultura (en­
xêrtos de verão ou na parle herbá­
cea), de M. Rodrigues de Moraes;
Consultas (util secção em que se

O BONEQUINHO
cançoneta por A ugusto Cordeiro
�

A La representação da. comedia em 1 acto

�M� VILTIM� �,� T��bt�IA
PERSONAGENS

PACHECO _. ',' . '_ ' AUGUSTO CORDEIRO
ADELINA , _ : ;. LUCINDA CORDEIRO

----==��===----

VOU DESOUITAR·ltl�
monologo cómico por LUCINDA CORDEIRO
�

A La representação do emocionante episodio dramático
de Marcelino de Mesquita, no qual vem

tomar parte obsequiosamente o habilensaiador dramatice
farense ex.?" sr. João A rouca

A MENTIRA
PERSONAGENS

MANOEL ...................•.. : .. AUGUSTO CORDEIRO
HELENA _ _ _ LUCINDA CORDEIRO
MONSENHOR AVELLAR. . .. JOÁo AROUCA
UM CREADO .... . . . . . . . . . . . . . . .. N. N.

Notave) tl'abalho da actriz
.

LUCI"".D" CORDEIRO

responde a todas as consultas sobre
Cf¡IlS;lS agricolas formuladas pelos
assignantes); Folhetim, Secções e

AI'l igus diver-sos.
Todos os numeros d'este semana­

ria véern profusamente illustrados,
Admínistraçã.r: Rua do Sá da Ban-

deira, 195, f.O-Porto. I
.1

RELATORIO

Foi nos enviado o relatorio e coo­

tas lia direcção dos Banhos do Luzo,
feito pelo medico-administrador d'a­

quelles estabelecimentos e mandado

publicar pela «Sociedade para o me­

lhorilmento dos Banhos de Luzon.

ENCYCLOPEDIA DAS FAMILIAS

E' referente a maio o ultimo nu­

mero publicado e que já recebemos
d'esta acreditada revista mensal il­
lustrada de instrucção e recreio que
vê a luz da publicidaue em Lisboa
e que foi fundada pelo sauãoso edi­
tor Manuel Lucas Torres.
Este numero, como· todos os ou­

tros, insere muitissimas gravuras
não só- de indívidualidades em evi­
dencia como de monumentos dos
mais notaveis de Portugal e estran­

geiro e ainda varias gra vuras eluci­
dativas do texto, distinguindo-se de
todas ellas um nitido retrato, do es- .

criptor e jornalista Rocha Martins. ,

O texlo é o que ba de mais comple-
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boato é falso. pois temos não só as
machinas cOUJó agulhas, oleo e
todas as peças soltas para as mes­
mas machinas Singer.
Tavira, 30 de abril de 199'S •.
Mathias Peres Rojo &: Irmão.
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qRRKIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

.

no mez de junho
Dias Horas De Mertola Diss Horas De Villa Real

1 5,06 da manhã 2 I,U I) tarde
3 6,19 I) I) i 3, I) I)

Ii 7,U I) I) 6 4,16 I) manhã
8 10.50 I) I) 9 7,32 I) I)

10 0,i9 I) tarde ti 9,18 » »

12 2,22 I) D 13 10,{2 I) I)

19 7,20 I) manhã 20 4,23 D tarde
22 10,26 D I) 23 7,25 I) manhã
2í O,H D tarde 25 9,22 da I)

26 2,33 I) " 27 10,50 I) »

2li 4,iO I) I) 30 0,58 I) tarde

Por determinação do sr. capitão
do porto, não ha carreiras nos dias
IS, 16. 17 e 18.
-------------

800

2.° ANNUNCIO
Nu dia 14, do proximo mez de ju­

nho, pelas 1 I horas da manhã, á
porta dos Paços do Concelho, na

Praça da Constituição d'esta cidade,
vão á praça para serem arremata­
dos a quem maior lanço offerecer
acima do preço da respectiva avalia­
ção os hens seguintes, que perten­
cem a Joaquim de Mendonça Vargas
e mulher Isabel Silverio d'Andrade,
nroprietarios, do sitio da Fonte do
Bispo, freguezia de Santa Catharina
e furam penhorados n 'uma execução
contra elles movida pur João Brnz
de Campos, d'esta cidade; a saber:

1.°-Uma courella de terra de se­

mear, com oliveiras, alfarrofeiras,
amendoeiras o uma ñgueira, no si­
tio J as Casas Juntas, freguezia de
Santa Caiharina, 'allodial, avaliada
em 85aOOO réis.
2. o - Uma, fazenda denominada

e as Fontainhas- ,nu sitio da Torre,
da mesma freguezia, que consta de
vinha, terra de semear, alfarrobei­
ras, figueiras. uma oliveira e uma

casa, allodial e avaliada em réis
1:950�000.
;:I.°-Uma courella denominada «o

cercado das Figueiras», no sitio da
Torre, da mesma freguezia, que
consta de terra de semear, figueiras
e alfarrobeiras, allodial avaliada em

90�000 réis.
4,.°-0 direito a uma terça parte

de um moinho movido a agua, no si­
tio dos Morenos, da dita freguezia,
que consta de dois afferidos e mais
pertences, allodial e avaliado, o di­
reito, em 50�000 réis.

Pelo presente e nos termos do
artigo 844,° do Codigo de Processo
Civil, ficam citadós quaesquer cre­
dores incertos.
Tavira, 27 de maio �e {90S.

Verifiquei: - J. Sereno.

O escrivão,
Jos� Joaquim Parreira Faria.

sua especialidade da .f'flúeratúra in­
fantil. Este numero é composto de
contos e fabulas em verso por Pau­
lino de Oliveira.
Aproveitamos este ensejo para

prevenir a admiuistração d'esta re­

vista da muita irregularidade com

que ella nos é enviada.

REVISTA DE INFANTERIA.
-,.'

Está já distribuidQ;'O'Í1umero refe­
rente a junho d'estaconsíderada pu­
blicação militar. Summario: No Sul
d'Africa (campanha ,dIH907), de- F.
Pimentel; A nação armada (confereu­
cia), de Manoel Telles A'mado ;

-.

A
alimentação do soldado no

__ultramar,
de A. David Branquinho; Um pouco
de historia, de J. Correia '".dos

-

San­
tos; Invento importante para cas me­

tralhadoras, Bibliographia e Secção
do estrangeiro, da redacção.

ATTEH9ÂG
João da Conceiçã« Matt6s,· com

trens de aluguel n 'esta cidade Jaz
saber a todos os seus freguezes e

amigos que d'esta dafa'-"éítr deãnte
resolveu fazer grande reducção de
preços nos fretes como se vê na ta-
bel a seguinte: , \ ,.;

Fretes á Conceição. . . . . . . . . 500
« a Cacella........... 800
«. a Villa Real 1�_�pO
» a Castro Marim , f¢$1),OO
» a Santa .Carharlua . , . 800
II a S. Braz ..•....... 1�600

á Luz ..•.... ,. ., 500
» á Fuzeta .• ' .... : . '. . 800
« a Olhão .........•.. M5ÔO
li a Faro __ ->. 1¢$liOO

Casamentos, baptisos e .vi-
siras , , •••••.• , •••.• ';',

Tavira, 8 de ·maio, de i908.
� ',..... ..

HYGIENE E THE.R4PEUTICA
A hygiene trata de evitar o mal.
A lherapeutica de curar o mal de-

pois de elle se manifestar. .,

-,

Regra geral é simpre ;relàtiva�
mente mais fácil evitar' o mal.' do
que o combater depois de manifes­
tado e tanto mais quanto malar fôr
o desenvolvimento da doença. ri.

O enxofre é um producto relativa
mente barato, ao alcance de todas
as bolsas, que eonstítue não só um

agente Iherapeutico de primeira or

dem, mas egualmente um meio pre·
ventivo de reconhecida efficacia.

O enxofre é um desinfectante ener'

gico, que applicad7] 'tl�v,j(jamente' a
tempo e horas, pódé evitar a pro­
pagação de muitas epedemias e evi­
tar a perda de m\lj,ta� vidas, tantu
de animaes como dê vegetaes:·c ..

Se o emprego do enxofre em Por­
tugal é já grande, não'é por assim
dizer nada, do que podia e devIa
ser, se houvesse verdadeira cons­

ciencia dos desastres que se pode
riam evitar com a sua muito'maior
genera lisação.
Tanto na pecuaria como na agrio'

coitura propriamen�e dita--; é iildis·
pensavel 00 seu proprio intere�se,
que o lavrador portuguez se com­

penetre da verdad,eira importancia
do enxofre e dos grantle�."d,!l,��.W,I3&
que póde evitar, com uma despeza
preventiva relativamente insignifi-
cante. ,.,�:

Se o enxofre póde 'evitar o ozai'lúfi
das vinhas, a perda completa ou par­
cial das novidades on a sua desva­
lorisação, póde egualmenté (> .enxo·
fre evitar o deseuvolvimehto das �pi­
zootias e a morte de milhares de ca­

beças de gado, pela unica falla'cfe
conveniente desinfecção das arriba·
nas, dos apriscos, das malhadas,
etc., elC.

A desinfecção pelo ga". 8ulforoso
que se obtem pela combustão dœen­
xofre, é um meio seguro e economi·
co, de com pequena despeza evitar
sérios prejuizos.

,'I
.

Preferir sempre os enxllfres de
pureza garantida não inferi�� a 98 %

e regeitar os que se vendàm' embo­
ra por preço mais baixo sem essa

garantia ou com baixas percenta-
gens. l. -ni

DECLARAÇÁO
Tendo corrido n'esta cidá-1f'e o

boato que deixamos de ter á "imda
machinas da companhia Singer, ..

,¡.

moS declarar por este meio .ique' tal

CAVALLOS
Vende·se uma bella parelha de

cavallos russos com muito mais da
marca, muito mansos e fieis puchan·
do lindamente o lrem. Tamb'em se
vende um bom caleche novo e ar·

reios proprios para casa parttcular.
Trata-se com João Braz da Campos,
em Tavira. '24,5

Casa Fundada em z8g5

ENCARREGA'SE de todos os

trabalhos que dizem res­

peito á sua industria.

Jazigos, campas, orna­

mentos,' bancadas, marmo­
res para moveis, e forne­
cendo tambem para obras,
cantarias de todas as qua­
lidades.

¡������
� AGUAS

�e 1: �naMa�e � DE

TIB'ereS �e fOO tills ® PEDRA� �ALG!DA�
71800 réis, ®

, !l!ft 'P. 'I I
GAZOSAS, BICARBONATAD�S SODICAS,CmlIas eOIi fJV .a.l OS

.

LIneAS, ARSENtCAES E FERRUGINOSAS

31900 liis, Usam-se no Estabeleel-

I
mento Hydrologlco, e foraModesto. Gomez Reyes d'elle; a agua do PENEDO é uti-

(220) FABO lissima na lithiase urica e oxalica,

I
gott« aguda ou.chroniea, derma-

VERGAS toses arthriticas, cystite chronica,
doenças do estomago e lutes tinos,

Vende José LucioThomé, impaludismo chronico e asthma.

em_ Olhão, de todas as dirnen- I
A do Penedo Novo - nas doen­

ças de estomago, e especialmentesoes para peq uenas e gran -

na dilatação.des embarcações. 24?' ® As nascentes lose Julio Bodri-
� gues e

.

Grande Alcalina são de
eA SA S � indiscutivel effeito na diabete, co-

Vende·se uma morada de casas

Ilicas
e estados congestívos do fi-

altas na rua das Portas de S. Braz gado e baço, goua, doenças de
em Tavira, com bom rendimento. estomago e intestinos, ere.

N'esta redacção se dii quem vende. Gruta il/aria Pia-a-gua bicar-

(253) ® bonatada ferruginosa-excellente
---------__ � para o tratamento da anemia,
P.·op,oleda(le. Vende se uma � chlorose, dysmenhorrea, leuchor­

no sitio do Matto de Santo Espirito,

I�
rhea, Iymphatismo e nas convales-

constando de oliveiras, amendoeiras, cenças.
alfarrobeiras e ñgueiras, casas de D, Fernando - rica de acido
moradia, ramada e palheiro. Trata- carbonico. Tem applicação vanta-
se com o tenente Ferreira-Tavira. ® josissima nas dyspepslas atouicas,

258 � gastralgias, gasrrues chronicas"

-----E·'·'-N--X-O--F-R--E--���----"'- ® ����g�sati�:��OS�! �a;�: ��ii��
® agradavel, constitue tambem pre­
&l ciosa agua de meza.

� A AGUA DE D. FERNANDO­
� natural-deve ser sempre prefe­
� rida a todas reconhecidas arufl-14, Rua da Prata 26, R. da Nova Alfandega � ciaes ou suspeitas de conterem

LISBOA PORTO � acido carbonico introduzido arti­

® ñcialmente em dosagem incerta.

®
Pacotes com 4, folhas e 4, envelóp &\

pes, 20 réis. �
Pacotes com 5 folhas e 5 envelop- �

pes, papel superior qualidade, 30 ®�réis.
Pacotes com 20 cadernos, tOO fo-

Ibas. iOO reis. �Pacotes com 20 cadernos, 100 fo- &\
lhas, papel superior qualidade, 300 � ==============
réis, ® o ESTABELECIMENTO HYDROLOGICO

Papel almasso, pautado e liso em � DE PEDRAS SALGADAS, um dos mais for-
\

&\ runsos e completos do paiz, abre em 20 de

divers.os formatos e qualidade.
�

Maio, Excellentes boteis-GRANDE HOTEL

JO�!! M H'JIA �O� �A"''''O� �
e HOTEL do AVELLAMES, Caminbo de fer­

�.. .VUU� __ � � .�. � �
ro atê PEDRA.S SALGADA.S, 252

TAVIRA æ����G@f}�
----

CASAS

com 99 % de pureza garantida
O. HEBOLD & C.a

PAPELARIA

Arrenda se uma com 7 comparti­
mentos e um grande quinlal, com ar­

vores de fruclo, nu Alto de Sant'An­
na d'esta 'cidade (junto á egreja Sant'
Anna). Quem pretender pode dirijir­
se ao seu proprietario, residente na

mesma.

As aguas de PEt:lRAS SALGA­
DAS vendem-se em todas as dro­
garias, pharmacias, hoteis e res­

raurantes.

Deposito principal no PORTO
-Rua da Cancella Velha-3L
Em LISBOA-LargO) de Santo

Antouío da Sé-5, LO.

HENRIQUE BORGES
OIRURGIÃO DENTiSTA

pela Universíoade de C:oimbra

Doenças da bocca e dos dentes.
Dentes artificiaes.

Consultas gratis aos pobres ás 9
a manhã.

Praça D. Francisco de Almeida, 5
42 FARO

CAnTILHA repULAn
ou

Arte de leitura
POR

JOãO Rouriglle� Aragão
Professor do Lyceu

E DA

ESCOLA NORMAL DE fARO
PREÇO 80 REIS

Vende·se no estabelecimento de
José Maria dos Santos-Tavira.

CASA
Vende·se uma morada de casas

com allos, baixos e cavallariça, na

rua do Tenente Couto. Quem preten­
der dirija-se a esta redacção�'

RUA CONSELHEIRO

JOSÉ LUCIANO DE CASTRO

II! (PrOxiraoc!�f���ã�e ferro) ill
1 J
� (209) F A R O �
� f.»
e "�,,:::::::::::::::::::::::::::::::::::::�" {9¡;••

o D1JfSTIVO ROIVIN
Cuja efficacia é univer­

salmente reconhecida, po­
de considerar-se, hoje, co­
mo o remedio soberano
por excellencia nas enfer­
midades chronicas e agu­
das do ESTOMAGO e do
INTESn'O. Uma caixinha
com 30 obreias que levam
gravado o nome DIGES­
TIF ROIVIN represenra um
tratamento completo, sen­
do superior a qualquer ou­
tro remedio e dando me-

. lhores resultados que uma
duzia de garrafas de agua
mineral adequada á doen­
ça que se quer combater.
De vendá nas principaes
pharmaclas - Deposito e
venda por atacado: DIGES­
TIF ROIVIN: 7; Rue du
Marché Saint Honoré. PA

-

RIZ.

ADALBERTO VEIGA

o INGUZ TAL QUAL Sf fAllA
Novissima guia de conversação com

a pronuncia figurada. Preço, 300 rs.

Livraria Classica Editora, Praça
dos Restauradores, 20, LISBOA.
-- ----.--- _

..

DE

RUA DAS SALGADEIRAS, 40

AO CALHARIZ-LISBOA

EXECUTA,sE toda a variedade
de modelos especiaes de ja·

zigos, assim como todos os tra­

balhos em pedra respeitantes
á arte.

Pedir desenhos ao represen­
te em Tavira.

SERGIO 1\ UGUSTO DE OliMPOS
.�

Rua de Mau Fôro (163)
___6'

De Gibraltar pan
Boenus·lyres

o Lloyd Sabando despacha
regularmente seus magnificos vapo­
res de i4:000 toueladas e 19 mil bas
ôe velocidade fazendo a travessia
em 13 dias.

Commodidades extraordinarias
para emigrantes e 3. a distincta aos

mesmos preços da competencia. São
os melhores e mais rapidos paque­
tes na linba.

Recommenda-se tomar as passa­
gens antecipadamente,. para se re­
servar logar nas agencias:

J. C. -Mealha, Faro. = David de
Brito, Estoy. = J?ão, Fran,cisco Lã,
Fuzeta.=D. BeatriZ d Almeida, Faro.
= Francisco de Paula Brito, Olhão.,
J. C. Mealha, Loulé. = Pedro Bento
d'Azevedo, Successores, Portimão.
= José Lima, Villa Real de Santo
Antonio,=José NUlles d'Andrade Ju­
llior, Estoy.=Domingos Reis Dama­
sio Sant'Anna, Moncarapacho.=João
M. Parreira Cruz, Lagos. = Hahne­
feld & Gelleveiler, Praça Duque da

Terceir�1 4, Lisboa. 2t8
_

ANTONIO CERQUEIRA
E

JOSÉ TEIXEIRA D'AZEVEOO
ADVOGÁDOS

Rua do Ouro, 149, 2 °

LISBOA
._-----------"

Fazenda do Pt'�O do Alamo
VENDE-SE esla propriedade, mui­

to pr(lximo de Sanla Margarida.
Trata-se com Antonio Xavier da

Trindade. 227

O. HEROLD a C.A
LISBOA - 14, Rua da Prata

PORTO-26, rua da Nova Alfandega

NITRAT� DE �ODIO MOIDO
EM SACCOS DE 50 KILOS

FAUSTINO XAVIER DE NDVAES

IGNEZ D�:a:OBTA

Obra inedita em verso, prefacia­
da pelo visconde de Sanches de
Frias.
Livraria Viuva Tavares Cardoso

Largo de Camões, 6-Lisboa.
2!!5

SOMATOSE
NA. CON�ALESCENÇA

COROAS
Coroas funebres em todos os ta­

manhos desde 1¢$500 até i56000
réis, na Tabacaria Popular de

JOSÉ MARIA OOS SANTOS
TAVIRA


